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NO CENTENÁRIO DO NASCIMINTO UNS MINUTOS DE REFLEXÃO
DE BERNARDO DE PASSOS

O·UALQUER das facetas são di
fíceis de analisar na integra,

Um factor que contribuí para isso
é a diversidade espiritual inerente
a cada ser humano possuidor des
tas faculdades.

,

Também se torna dificil fazer
uma crítica imparcial a uma per
sonalidade a qual dedicamos admi
ração, e quando se trata de um

valor intelectual corno Bernardo de
Passos, que atingiu um grau muito
acima do vulgo, a tarefa torna-se
muito espinhosa.
Bernardo de Passos foi um su

blime cantor da Natureza, o que
se verifica em toda a sua obra,
mais vincadamente no «Grão de
Trigo», com o subtitulo de «Versos
à Natureza e à Vida».

O grande poeta Guerra Junquei
ro, ao agradecer-lhe o «Grão de
Trigo», trata-o por nobre camarada
e, elogiando a sua poesia, diz: «O
seu «Grão de Trigo» é uma seara

de amor e beleza». Raul Proença,
grande critico, escritor e panfletá
rio, numa longa critica de onde
extrai esta pequena parte, diz: «O
seu panteísmo bebeu-o ele na água
das fontes e aspirou-o ele na luz
das estrelas, gostou-o ele nas fo
lhas das plantas, inspirou-o ele sob
a forma de perfume, das flores odo
ríferas da sua boa terra do Al
garve).

Em S. BrAs de Alportel:

NOMEADA por despacho do se

cretário de Estado da Admí
nistração Regional e Local, tomou
posse a Comissão Administrativa
da Associação dos Bombeiros Vo
luntários de S. Brás de Alportel,
constituída pelos srs. João Manuel
Contreiras (presidente), António
dos Ramos Palma, Asdrúbal José

Vargues de Brito, Américo Nemé
sio Pires Gago e Rogério Madeira
de Sousa (vogais),
À cerimónia da posse, no Gover

no Civil do Distrito, presidiu o go
vernador dr. Júlio Filipe de Almei
da Carrapato.
Os empossados pedem-nos para

em seu nome saudarmos as direc
ções e comandos das Corporações
de Bombeiros não só algarvias co

mo nacionais.

por Júlilt Martins Negrão

Ouçam dois trechos do «Grão de

Trigo»:

6 grão de trigo cor de oiro,
bênção do sol criador, -
no tamanho uma estrelinha;
uma estrelinha na cor!
Grão de trigo, - luz na eira,
a sorrir ao lavrador!
Luar em p6, no moinho!
Na mesa, pão do Senhor!
............................................ ;

Como tu hás-de sofrer,
trigo santo e sonhador,
no celeiro do avarento,
sentindo a fome em redor!
Como tu hás-de fiorrir, \

6 trigo consolador,
na boca do nu mendigo,
- beijo de Deus, - pão de Amor!

Raul Proença na sua crítica diz:

«Quem faz versos destes, tem di
reito a esperar ser alguém na lite-

rCOItIIOM fIiQl 4·· pctgflnœ)

SOBRE O PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A NOTICIA chegou-nos há

pouco e embora Iacónica, ' ,

não deixou de fazer-nos pen
sar, mais uns minutos, num

assunto a que muitas horas
temos dedicado. O assunto é O'

ínaproveítado porto de Vila
ReB!} de Santo António, e a

SImp6slo regional de turismo
am Vila Raal da Santo Ant6n10

T:mCNICOS e entidades ligadas ao

turismo reuniram no sábado
nos Paços do Concelho de Vila Real
de Santo António com as autorida
des administrativas locais, a fim
de tratarem do que se prende à

realização, prevista para 26, 27 e

28 do corrente, naquela vila, de um

simpósio sobre turismo, que terá a

presença de qualificados represen
tantes dos sectores abrangidos.

,

COMEMOROU-SE EM S. I BRAS DE ALPORTEL
,

,
.
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Iti"'d ínt Lno 'Cla e O' seguin e teor :

«Na Direcção-Geral dos Por
tos, assumiu O' cargo de direc
tor dos portos de Sotavento
do Mgarve, o eng. João De0-
dato Neto CaJboz, que vinha
exercendo, com carácter de ín,
terínidade, aquelas funções».
Quanto à ideia que nos ocu

pou €SSiencia¡]mente os minu
tos em causa, também não ire
mos guardar segredo, Pensá
mos mais O'U menos isto: 'será
possível que 0', novo director
dos portos do Sotavento venha
a provideneiar para que a

transição de interino para
efectivo, no seu cargo, fique,
Iogo de início, marcada pelo
seu empenho em que as de há
muito previstas, dragagens no

canal da nova barra do Gua
diana, venham, enfim, a ser

.. . .A Praça Marquh..de �om.bal..em. Vila �ea! de. Santo Ant6nlo
-------------------------------------------------------------------

CEPUNH-O
ERGUIDO
O «DIARIO de Lisboa» dé 30 de

Outubro apresenta, na primei
ra página, as duas principais figu
ras do P. S. P. (Partido Socialista
Português). São elas, os doutores
Mário Soares, secretário-geral e

António Macedo, presidente desse
Partido.
O motivo dessa apresentação é

legendado, nessa fotografia, como

sendo «ao som da Internacional So
cialista, abriu esta manhã o Con

gresso do P. S:».
� verdade que o punho cerrado

tem uma bem significªtiva simboli

zação. E os dois importantes per
sonagens aparecem de braço ergui
do e punho fechado. Por sinal, o

braço esquerdo. Cada um deles, de

braço esquerdo erguido e, no extre
mo do braço, o punho bem cerrado.
Sabemos que esse sinal é o sím

bolo dos partidos da esquerda, que
defendem (ou devem defender) os

escravizados e os oprimidos. :m uma

expressão de entusiasmo, de fé par
tidária, de expressão de luta, de
solidariedade dos partidos verda
deiramente da esquerda. Cremos
sinceramente que assenta bem nos

elementos do P. S. português. ·Tan
to mais que o «punho cerrado» foi
escolhido como símbolo oficial des
se mesmo partido. Vêem-se nas

suas bandeiras e bandeirolas, nos

seus estandartes, nos seus carta
zes, nos seus emblemas. E, tam-

por António do Rio

bém, nas manifestações oficiais e

não oficiais organizadas pelo P. S.

ou seus filiados. Até, como é o ca

so, neste momento, nos seus mais

elevados dirigentes,- como os agora
apresentados na fotografia da pri
meira pãgina do «Diário de Lis

boa», a que acima nos referimos.

Queremos lembrar que também
os elementos do P. C. P. (Partido
Comunista Português) erguem o

braço e cerram o punho, como tes-

rCOInClui na �.- pd.gina)

DENTRO
E FORA
DO PArS

REGISTOU a presença de nume

roso e interessado público, a

palestl'a proferida na sala princi
pal da sede dos Bombeiros de Vila
Real de Santo António pelo mestre
de ginástica João Setúbal, versan
do o tema «A educação fisica no

decurso dos tempos».
A anteceder a palestra, um dos

membros do Núcleo de Educação
Popular da Corporação dos Bom

beiros, que promovera a sessão,
aludiu ao que tem sido possível rea
lizar dentro do programa forma

tivo do Núcleo, cuja biblioteca, ver
sando os mais diversos temas, es

tava ao dispor do público, ao apoio
recebido da Direcção-Geral da Edu

cação Permanente e ao que tem

sido a actividade de João Setúbal,
no sector da ginástica.' Citou os

anos de trabalho intenso na prepa
ração de numerosos atletas, alguns
dos quais viriam a ser campeões
nacionais da especialidade, o pres

tigio ganho por Vila Real de Santo
António através da regular apre
sentação, na vila ou noutras terras,
das excelentes classes de ginástica
do Clube Náutico dQ Guadiana e

dos convites feitos aos seus com-

,ponentes para participarem em de

monstrações e competições de CIJ
nho nacional, tudo demonstrando
então que, com empenho, dedica
ção e conhecimentos era possível
actuar em terras de provIncia a

níveis então praticamente atingi
dos só em grandes meios como Lis

boa e Porto.
João Setúbal dividiu o seu eluci

dativo trabalho em duas partes,
sendo a primeira sobre as activi
dades relacionadas com o apetre
chamento físico do homem desde o

décimo século antes de Cristo até

feitas ? Assinalará a tomada
de pose do novo director, a de
sejada viragem na poíítiea
desde há anos seguida pela
Junta, 'em que tão pouco (e
esse pouco, só muito a custo)

prometidas dragagens na nOIVa

ba:rra de VHa Real de Santo
António têm causado, não só
à vila como a todo o sotaven-
.to algavío.

Naqueles poucos minutos de

Os Bombeiros de Portlmlo

festejam melo século de vida

A ASSOCIAÇÃO dos Bombeiros
Voluntários de Portimão, cele

bra em 20 deste mês meio século
de existência, com o seguinte pro
grama:

ÀS 9 horas, missa na igreja ma

triz de Portimão, em memória dos
directores e voluntários falecidos;
às 10, romagem ao cemitério e de

posição de flores nas campas dos
directores e voluntãrios falecidos;
às 11, sessão solene no salão nobre
da Câmara Municipal; às 13, almo
ço de confraternização.

se tem efeotivamente feito pe- reflexão (e quase nos parece
lo porto vila-realense? que nem valería a pen-a dizê

.

Claro que sabemos muito -lo) , dedicámos uns esc8JSSOS

bem não serem os nossos pen- segundos à lembrança da

samentos suficientes para re- acção desempenhada relativa

solver problemas que se arras- mente '8.0 porto da, Vila Porn

tam de há anos, embora tam- balína pelo antecessor do eng.
Mm saibamos que O' querer Caboz, e não passámos desses

sobre o tema «Bernardo de Pas- por José Manuel Belchior das <pessoas pode muito, espe" esC8.:SSOS segundos porque,
80S',' El poeta de amor e da - humíl- - .... -- - - - - .

. - - eialmente-quando a-essas -pes- .. construtivamente falando, na-
dade», e de José Belchior Viegas, gantesco desenho a carvão de José S08!S i'llcwnbe zelar, e zelam da conseguimos descortínae
que reforçou o orador anterior, em Amândio Viegas, representando mesmo, pela manutenção e que justíficasse um assomo de
tom vigoroso. Bernardo de Passos ladeado pela d rt d d t símoætía ou de 'saudade pelaUma criancinha da creche reti- bandeira portuguesa e pelo brasão e progresso o.S pO' os e e er- �.�.!:'

rou a bandeira nacional, descobrin- cores municipais. Seguiu-se a ses- minada zona do País, e qU8JIl- obra desse antecessor, no que
do a lápida evocativa do centená- são solene, iniciada por três alpnos do são por todas conhecídos ao porto de Vila ReaJl. de San-
rio no momento em que eram lança-

rCcmcw,i na 4.- págfrna) os prejuízos que a falta das to António respeita. E foram
das as flores à relva e soltos cen-

longos os anos em que neletenas de pombos da Sociedade Co-
lumbófila de S. Brás. Bernardo de s'Uperi'l1tendeu.
Passos parecia sorrir no bronze. 'TEV'E BASTA .....TE I .....TERESSE M8JS, a par da hipótese de
Contudo, o mau tempo afastou ("'I11III""'" .gOlluçãO', ajudada pelo eng. Ca-muita gente e prejudicou esta ho-
menagem dos mais novos. I baz, de um dos problemas que
A noite, o Cine-Teatro da vila E MU I TO � pU B L I CO mais 8JÍect8Jm aquela¡ vHa, OU-

encheu. Acorreram· a ver o Rancho tr8!S hipóteses nos surgiramFolclórico da Fuseta, mais de qui- - #

que aproveitamO's O' ensejo pa-
�:n;�p:��t��ç10a���!��fx���; A PALESTRA, SOBRE EOUCAÇAO FISICA ra 'resumir aos leitores: ti-
do folclore nacional. nham-nos ditO' (e oxalá 'seja

'"".::..:::�:n�:���:"':.:�.::,,::..��� PROMOVIDA PELO NÚCLEO ,DE EDUCAÇÃO POPULAR =���¿�:O°dc:���t��o�:
, dade de Huel'Va, capit8!1 da

DOS BOMBEIROS DE VILA REAL nE SANTO ANTONIO provincia anda-lu�a do mesmO'
.

\

norne, asSdberbado por ex-

traordinári'a movimentação de
bB!reos de pesca e de c()IlIlér�
cio, f-azia com que 'as autori
dades espannO'I8!s encarassem

a sériO' a necessidade de esco

lher, corno deriv8JIlte para esse

congestionamento, o porto da
vizinha cidade de Ayamonte,
em 'rell-ação -aO' qual viri'am a

ser tomadBis medidas de 'certa

(Ocmciltd na; 4.· pd.!ftna)

A SAlDA de Lope8 Cardoso, o

«ministro daReforma Agrária,>,
como já era popularmente conhe
cido, da pasta da Agricultura e

Pescas, alegrou muito naturalmen
te os «centro-direi�ista8» do n08SO

Pais, provocando apreensão e de
sanimo, quanto aos prop6sitos do.
Partido Socialista para com os tra
balhadore8 rurais, quer nos parti
dos ditos de esquerda, quer nos

Sindicatos que abrangem as zonas

agrícolas onde Ó8 efeitos da Refor
ma mais se faziam sentir.

O cargo foi já assumido por An
t6nio Barreto, também ministro do
Comércio e Turismo, não deixando
esta acumulação, desde logo, pre
ver'uma dedicação «profunda», re
lativamente ao intenso trabalho de
base que Lope8 Card080 vinha rea

lizando.
Por outro lado, corre o P. S. o

risco de se de8acreditar em defini
tivo junto das mas8as rurais, se o

previsto programa agrário deixar
de ser cumprido, dilema que não
deixará de fazer com que o pri
meiro-ministro dr. Mário Boares
pen8Íl maduramente no assunto.
Vamo8 ver, num futuro pr6xi

mo, 08 resultados da mudança.,

As recentes eleições para a pre
sidéncia dos Estado8 Unidos da
América já não provocaram na Im

prensa portuguesa, mesmo naquela
(OOttOW ftO � .• pdghJ)

r. I I tol I 1 I, tloll FM 29, 30 e 31 do mês findo, de
...om.ss .. o ...Um n SUa Jlt1.p8r-l---- -eorreram- n:a «vHa da be!l'a-

.

-serra» acontecímentos evocativos

a Corporaçlo de Bombeiros do l.· centenário do nll:sciment� de
Bernardo de Passos, Ilustre fílho

de S. Brás de Alportel e conside
rado por muitos como o «poeta da

ternura».

No dia 29, data em que Bernar
do de Passos faria 100 anos, S.

Brás de Alportel acordou eram 8

horas, com uma alvorada de 12

morteiros. Estava dado o sinal da

festa a que os são-brasenses cor

responderam com simpatia e satis

fação, e tinham razão para isso,
pois tratava-se de recordar um ho

mem que honrou a sua terra, a sua

Província, o seu País.
,

Ao meio-dia, muitas crianças
concentraram-se junto ao monu

mento, com ramos de flores. Al

guns sobrinhos do poeta, muitos

são-brasenses, forasteiros, profes
sores e alunos do Externato assisti
ram ao discurso de Júlio Negrão

à Renascença e abrangendo a se

gunda essencialmente os dois últi
mos séculos. Descreveu' o que teria
sido a cultu-ra ffsica destinada a

servir o poder bélico, desde os

Egipcio,s aos Fenicios passando pe-.

rCcmcTlui na �.• pdgtna)

A figura e a obra de Bernardo
da Passos toram lembrados
na Casa do Algarve
ASSINALANDO o centenário do

.

nascimento de Bernardo de

Passos, efectuou-se na nossa Casa

Regional em Lisboa uma sessão
cultural a que presidiu o dr. Mau
ricio Monteiro, presidente da direc

ção da mesma. O dr. Luís de Olivei
ra Guimarães proferiu uma pales
tra sobre a vida e obra do poeta de

«Refúgio», lembrando aspectos da
carreira literária de Bernardo de
Passos em que o considerou como a

reencarnação de João de Deus, re
ferindo os cargos políticos que
aquele ocupara na capital algarvia.
Depois da conferência, Maria

Germana Tânger declamou poemas
de Bernardo de Passos, «Grão de

Trigo», «Minha Aldeia» e «Vens à

tardinha,>, e Ana Cristina Reis

Guerreiro, educadora no Jardim
-Escola João de Deus, leu os poe
mas «O Moinho e o Coração» e

«Saudades,>.
Estiveram presentes na sessão as

sobrinhas do poeta D. Adélia Pas
sos de Carvalho e D. Celeste Pas
sos de Carvalho.



JORNAL DO ALGARVE2

I AGENDA.leosProspactor da vandas
Partidas e chegadas
Com sua esposa ST." D. Marta da

Luz Gonçalves está a féria8 em

Odeleite, o ST. Fernando Pereira
Gonçtüvee, nosso assinante na Suí
ça.

Gente nova

No hO'sl]J!ilMil de Cals¡t'J£igar B O� 'TIO

Canadá, ,tWe o � botm \S1UIC'6s8'O
dando à luz um menino ao qual foi
pOi8lf;i() o nome de EJmwm,u;e¡, � JesW&
Alves Sequeira, a er» D. Celeste
da C. Alves Sequeira, casaâa com

o er, Joaquim de Jesus Sequeira.
O noof�Po. é neitOi 'fIW;tieIrnoi da, 811'_"
D. Beatriz da Conceição Vila e de
José Gregório Alves, já falecido e

p'œtleimro, 100 8(1'." D. F�oritn;d.a <Del Je
sus e de João Sequeira, já falecido.

Para trabalhar no Algarve.
Exige-se:

«Catlow»; domingo, «12 índorná
- veis patifes»; terça-feira, «A rapo
sa de Belstone»; quinta-feira, «El
Cid.».

missa de corpo presente, oonstítuíu
grande manifestação de pesar.

A fa.mí1ia enlUitada apreseallta
J·ornal do Algarve, <sentidos pêsa
'mes.

Experiência Comercial
Viatura própria

- Residência na provfncia
- Refarências e fiador
- Disponibilidade imediata

Resposta detalhada, indicando idade, «Curricu
lum" e ordenado pretendido ae Ap. 4004-Lisboa.

Cinemas
TelevisãoEm ALBUFEIRA, no. Cine-Pax,

hoje, «O poder do mal»; amanhã,
«Com encontro marcado»; domin

go, «Claudine, corpo e alma»; ter
ça-feira, «A vingança de Monte
Cristo»; quarta-feira, «Os escra

vos»; quinta-feira, «A última teste
munha».
Em FARO, no Cinéma Santo

António, hoje e amanhã, em matí
née e soírée, «As bailarinas»; do-'
mingo, em matinée e soírée, «Uma
tese escandalosa»; terça e quarta
-feira, «O curandeiro de alcova»;
quinta-feira, «Leonor».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, terça-feira, «Os canhões
de Navarone»; quarta-feira, «A
volta de Billy Jack»; quinta-feira,
«Decameron»,
Em LOUL1!J,.no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «Tarzan e o gran
de rio»; domingo, «El Cid»; terça
-feira, «Somos noivos»; quinta-fei
ra, «Os cinco bandoleiros».
Em PADERNE; no Cine-Pader

nense, amanhã, «Dorothea»; do
mingo, «E nó fim chamaram-lhe
Jerusalém o implacável».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Romance popular»; amanhã,
em matinée, «A bela adormecida»
e em soirée, «Por uma mão-cheia
de diamantes»; domingo, «Tão ami- . Clementino Salvador Ri'bei,ro
gos que nós éramos»; segunda-fei
ra, «Harry, detective em acção»;
terça-feira, «Amor, não me faças
mal»; quarta e quinta-feira, «Os
canhões de Navarone».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã, «Meia-noite de pra
zer»; domingo, «As noites loucas
do hotel em lua de mel»; terça-fei
ra, «Os dois policias»; quinta-fei
ra, «Colchão em delirio».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Benilde ou virgem
mãe»; amanhã, «O mal amado»;
domingo, «Trás-os-Montes»; terça
-feira, «Mão de ferro»; quinta-fei
ra, «Um segredo. inquietante».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro An- O· d

.

tónío Pinheiro, amanhã, «Justiça
.

urso e socorrismo
de mulher»; domingo, em matinée,
«A caixinha de surpresas» e em em Albufeirafim de festa o Rancho Folclórico ,

�8IDiti;l <lie 1S:anIta. Lu2Ji!a ;00 Tav,IJI'Ia;
em soírée, K1Si:gá. I!IlqUJeWe oamelœ ;
terça-feira, «Duas raparigas num
pijama»; quarta-reíra, «Paixão ci
gana».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cine-Cacelense, amanhã, «Mas
sacre»; domingo, «Sexo louco»;
quinta-feira, «Amar não mata».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cíne-Foz, amanhã,

lolasAlgumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. '1:'. P.:

Hoje, às 18,32 horas, Estúdio ve

lho, gente nova; 19, «Tropicâlia,>;
(21,15, Melomania; 21,45, «Ana Ka
renina».

Amanhã, às 14,30. horas, «A bela
Mariana»; 15,25, O povo e a mú
sica; 15,55, «Janosik»; 17,25, Bota
de 7 léguas;.18,2Q, Concerto; 19,15,
«Espaço 1999»; 21,30., O mundo
,tI'ilball - '«o lbiQO 00!IiVI0 do ooUJ�.,
Domingo, às 13,15 horas, O ho

mem e a terra no «Vale das
âguias»; 14,15, Mar limiar, da sé
rie «Avieiros»; 14,50. «Oeste e so

da»; 17,,1)5, ,«lHeiJdy», IdelSeaJJhois aa:l4J-,
mados; 18,20., «Miguel Strogoff»;
19,10., TV rural, pelo eng. Sousa
Veloso; 21,35, O gesto é tudo (con
curso); 22;35, Vidas perdidas
«Clayhanger». \

De 27 de Outubro a 9 de N()ve�bro
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Cajú .

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul.
Sul. . . .

Agadão ..

Prateada. .

Alecrim . .

Conceiçanita
Atalanta. . .

Pérola Algarvia
Vandínha

CRÓNICA
DE FARO

31420.0.$0.0.
25970.0.$0.0.
22310.0.$0.0.
20.1200$0.0.
86550.$0.0.
7560.0.$0.0.
5990.0.$0.0.
5680.0.$0.0.
42820.$0.0.
3660.0.$00
15190.$0.0.

far.delas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e até quinta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi

giene; amanhã, Graça Mira; do

mingo, Pereira Gago; segunda-fei
ra, Pontes Sequeira; terça, Bap
tista; quarta, Oliveira Bomba e

quinta-feira, Alexandre. .'

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobri
gense; domingo, Silva; segunda
-feira, Neves; terça, Ribeiro Lo

[JI€101; quaæta, La¡oo¡brIiIg1eIIlISie e qlUfu�
ta-feira, Silva.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmâcia

Avenida; amanhã, Madeira; domin
go, . Confiança; segunda-feira, Pi

nheiro; terça, Pinto; quarta, Ave
nida e quínta-feíra, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha.
,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá
cia Central; amanhã, Oliveira Fur

tado; domingo, Moderna; segunda
-feira, Carvalho; terça, Rosa Nu

nes; quarta, Dias e quinta-feira,
Central.

.

Imm TA l:"IRA, hIoje,. a iF1a,I1IIlIãioIIaJ

Aboim; amanhã, Central; domin

go, Franco; segunda-feira, Sousa;
terça, Montepio; quarta, Aboim; e

quinta-feira, Central.
.

Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Sil

va; e até quinta-feira, a Farm'ácia
Carmo.

por João Leal Total 1371660.$0.0.
De 24 de Outubro a 6 de Novembro

OLRAO
TRAINEIRAS:
Princesa do Sul .

Amazona
Diamante
Nova Sr." Piedade
Arda ....
<NOVia aJiamiinlhla
Norte. . . .

Audaz ....
Brisa . . . .

Pérola Algarvia
Leste . .

Prateada.
Liberta
Alecrim .

Farisol
Estrela do Sul .

Cajú ....
Ponta do Lador
Atalanta. . .

Vandinha

Do mosaico romano

leerologlaFOMOS sãertado, por amigos do Museu e da cidade, pam .'0

perigo grave que está correndo 'o magníñco mosaico ro

mano há meses encontrado na confluência das ruas In
fante D. Henrique e Ventura Coelho. Uma descoberta que
correu célere pelos meios arqueológicos internacionais e que
'se fundamenta de grande valor para a história da presença
romana ern Ossónoba, Foram
então efectuados criteríosos e

honestos trabalhos de levan
tamento do mosaico, tarefa de

que se incumbiram técnicos do
Museu de Oonimbriga que 1'0-

calmente, colocaram as peque
ninas pedras sobre uma cola
com validade para 5 meses.

Exacto! Oínco meses que 'Ora

estão a findar e com eles, se

não se tornarem as eonveníen
tes medidas, � possibilidade
de perda irreparável de um

património do mais alto inte
resse público. Todos se recor-

dam do problema levantado
cDoen·te de' Faroem tomo do envio do mosaico

para, ao que nos garantem preelsa de auxl·ll·o,pessoas que pela sua compe-
tência e honestidade nos me

recem todo 'O crédito, 'O único

local, para um definitive res

tauro - 'as oficinas do Museu
de Conimbriga.

.

Acreditamos que os receios

sejam infundados, sob pena de
cairmos numa desoonfiança de
tudo e de todos, porque, fran
camente, .hâ leis a cumprir e

a respeitar neste País, entre
as quais a do respeito pela:
propriedade pública. Perante
'o facto e perante os receios de

cemos.

alguns e o interesse colectivo p IIIIIII IIIIII__IIIIIIIII_IIIIIIIIIIIIIIII__-.
de todos, daqui Iançamos o

nosso alarme e alerta às auto
ridades municipais .para o tal

prazo de cinco meses que está
a findar!

38240.0.$0.0.
3410.0.0.$0.0.
337880.$0.0.
299250.$0.0.
2640.0.0.$0.0.
2&33:50$00
232780.$0.0.
180. 30.0.$0.0.
173940.$0.0.
13720.0.$0.0.
11430.0.$0.0
1120.50.$0.0.
104 0.50.$0.0.
97850.$0.0.
950.0.0.$0.0.
9340.0.$0.0.
5250.0.$0.0.
4960.0.$0.0.
1850.0.$0.0.
1460.0.$0.0.

Em Vila Real de Santo António,
onde residiu durante largos anos,
faleceu o sr. Clementino Salvador
Ribeiro, de 70. anos, natural de
Castro Marim, que deixa viúva a

sr. a D. Maria da Encarnação Aron-.
so Salvador. Era cunhado doa srs.

Francisco Afonso, casado com a

sr.« D. Isabel Afonso e Virgílio da
Costa Afonso, casado com a sr.s
D. Deolinda Afonso e tio da sr."

D. Maria Antonieta dos Santos
Afonso, casada com o sr. José Luis
dos Santos, residentes em Setúbal.
O funeral, que se realizou após

Dr. Antónia Belchior
Especialista· dos Hospitais

Civis de Lisboa

RINS £ VIAS URINARIAS

CONSULTAS:

A partir da lIovambro: 3 363 95�$00Total

De" 1, a 31 de Outubro

QUARTEIR.c\
Artes diversas. . . 3 0.89 510.$0.0.

R. Vasco da 6ama, 63·1. o - Fare

2.a·,4.8sa6.·s_b17 horas

Estâ a decorrer em Albufeira,
por iniciativa da Comissão Insta
ladora dos Bombeiros Voluntários,
um curso de socorrismo que teve
inicio em 2 deste mês. O curso tem
sido ministrado pelo dr. Cândido
dos Reis e por Machado Gomes,
técnicos de socorrismo da Cruz
Vermelha, e tem despertado deSUM.
sado interesse no grande número
de inscritos, de ambos os sexos.

Após os 15 dias de duração, pro
ceder-se-é ao exame final e entrega
de diplomas aos alunos que tiverem
bom aproveitamento.
,A 'OomiJssâlo WniSbaliaJdJora. t;emI en..;

vidado todos os esforços para que
Albufeira tenha a sua Associação
de Bombeiros Voluntários bem ape
trechada, para satisfação da popu
lação, que tanto empenho tem de
monstrado na altruista e meritória
obra, aguardando-se a todo o mo

mento a publicação, no Diârio da
República, dos estatutos da Asso
cíação, para sua completa legali
zação.
Em Albufeira, no dia 27 do cor

iroo:tei, 11Ie!ailii!zaIl-iSei-lã; :tl!lllJa¡ TIeUI
níão em que estarão presentes to
dos os comandos dos bombeiros do
Algarve, o inspector de Incêndios
da Zona Sul, o presídente do S. N.
A. e outras entidades, sendo apre
sentados e discutidos problemas, de
grande interesse na vida do sector.

José Castel-Branco
Cinema educativo na Corporação
de Bombeiros de Vila Real
de Santo António
Hoje, às 21,30. horas, na sala da

Corporação de Bombeiros Voluntá
rios de Vila Real de Santo Antó

nio, a Secção de Cinema do Núcleo
de Educação Popular daquela Cor

poração, promove nova sessão, in
tegrada no cíclo «Arte e Paisagem
através do Cinema», com filmes de

16 m/m cedidos pela Embaixada
da Bélgica em Lisboa.
A entrada é livre.

Correspondendo ao apelo de que
há semanas nos fizemos eco, quan
to ao estado de saúde do sr. Jaime
Francisco Justo, alfaiate, residen
te em Faro, a quem o médico as

sistente proibiu hã cerca de um

ano de trabalhar por sofrer de en

fermidade reumatismal crónica do
coração, Q IIlIOISS'O lIedIoor dr. !M:á.I1Io
Machado, de Reguengos de Monsa
raz e o nosso correspondente em

IOQlDlCletlção (1I1aJV1.'r'Ia) , Isr. F1eIrn�do
Gil Cardeira, enviaram-nos 50.0. es

-cuJdo¡s 'Claclllll, .gUie cr1eImertJemJos 3<0 !Ü!lIt�
ressado, em nome do qual agrade-

Mil'l)IOO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CO:aAÇAO

CONSULTAI:

z.a., 4." • •.•• feiras, às 11

horas, na Rua !Baptista Lopes,
24-,1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 2 81114

JORNAL DO ALGARVE
N. o 1025 '- 12-<111--976

TRIBUIN.A!L JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA RE<AL

DE SANTO AlNTÓNIO Vencedores portugueses
num concurse

da «Voz da Alemanha·)Anúncio
CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE Quatro ouvintes portugueses ven

ceram num concurso promovido pe
la Deutsche Welle - Voz da Ale
manha. Os prémios, um transistor
Telefunken Partner International

10.1, já foram entregues aos vence

dores, que são os srs. Joaquim Mar

ques Brandão, de Estarreja; Fran
cisco Viegas Grade, de Lôulé: Nuno
Mendes Vieira Branco, de Santa

rém, e Manuel Tavares Pereira; de
Ponta Delgada (Açores).

I 2. a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que na Acção

coni Processo Sumário n.
o

48/76 que 'o Banco Português
do ArtJlânti'CO, com sede em Lis
boa,' mOIVe contra os réus
JOÃO SJlLVA OONOEIÇÃO e

mulher MIRALDINA V,AlS
QUES CAJI;DEIRA:,' actual
mente ausentes em paete in
certa e com o último domici
lio conhecido ern Vila N'Ova de
Oacela, desta comarca, pen
dente neste Tribunal Judicia:l,
são os referidos Réus CITA-,
DOS pam conJtesta;rem, a¡pre
senJbtndo a SlUa defesa n'O pra
Z'O de 10 diaJS, que 'começa a

correr depois de' finda a dila
ção de 30 diaJS, contada da 2.a.

e última publ'iJcação do pre
sente anúncio, 'Sôb a comina
çção de, nã'O eontestando, se

rem COiIldenados n'O pedido de
d�id'O pelo Autor, e que c'On

siste em rpa:garem lao mesmo a

quantia de 791'55$00, repre
se!Iltada. por uma livrança de
75 000$00 e juros vencidos,
que nã'O foi paga no prazo es

ta;belooido a qual /foi aceite
pellos reus.

de FELISBERTO CORREIA

ESTUDO. MOnTAGEM f
flfOUtlll D E [OnTABILIDADfS

Direcf,ão

Brecht e Shaw representadas
Algarveno

ASSIST�NCIA TtCNICA

«SERVICE-BUREAU,

Largo D. Joio II, 38.1.0
TQlafone 23643

Na Casa do Povo de Aleantarí
lha actuou o Grupo de Teatro Le

thes, de Faro que, com encenação
do. dr. Campos Coroa, representou
a peça de Irving Shaw «Enterrai
os mortos». No próximo dia 16, '0

Grupo de Teatro da Casa do Povo
de Alcantarilha representará na

sua sede «As espingardas da mãe

Carrar», de Bertolt Brecht.

fM�Bff·�OIMfnIO ¡UBtuno �RfIfHI(:
PORTIMAO

[�efe �e �ervitOII�miniltran'OIENFERMEIROSDOSSINDICATO
SU,LZONADA

P...ça Ma ..quê. de POnlbal. e. B.o-D.-Llsboa I

Tel.'onea 41751 - 83sa 47
Para coordenar, no escritório do Algarve
a actividade administrativa e financeira
da empresa.

Informam-se todos os sócios deste Sindicato que os locais e horários de votaçã'O para
a eleicão da Direcção, a realizar no dia 19 de N'Ovembro de 1976, são apresentados no

quadro que segue: Oferece: 14 meses de salário adequado
regalias sociais

semana de 5 dias

subsídio de almoço

HORÁRIO MORADASLOCAL

ÉVORA União dos Sindicatos-R. Alcáçovas de Cima, 1.1.0 Dto.9 - 21 horas Vi:la Real de Sant'O António,
25 de �ubro ,de 1976

Distritos e mesas de voto de acordo com a re�idência
I

Os sócios devem votar nos

que consta no Sindicat'O

Apela-se a uma grande participação.
. ... _ , . O_Sind1calQ s.ó __ ven.çeréLC_Qm _Q_tJCI_b_alh_Q_de todos os seus sócios

_

O PRESIDENTE DA MESA ELEITORAL

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direit9'

_J;_al_Emnci8cQ_CJ&T'Ú)RiilalgQ ----Resp..o.ata_.cODl .curdcuJum
ao Apartado n.· 3092· Lisboao Escrivão,

NOTA: Agradecemos que os sócios que não tenham recebido envelope com lista
do voto se dirijam à sede deste Sindi�ato.

(a) Américo Guerreiro
Oorreia
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[OOl�raliva �e �[Dn!DmO 'UlUlar �e faro
Equipamento paraeupeemercado pretende adquirir

novo ou usado. Aceita propostas,
Resposta a: Rua São Go!Ilçalo de Lagos, 12 - FARO.

Dontro B fora do País

António do Rio

F, Gomes

JORNAL DO ALGARVE
N,> 1025 - 12-11-976

_

(a) Amémo Guerreiro
Correia

Brandyrnel(� da 1.' página)
TRIBUNAL JUDIOIAiL DA

COMAfROA DE VILA REAL

DE SANTO A!NTÕNIO

(CCJIIfCIu,aIlo da 1.' págitna.)

temunho da sua decisão de luta

pela defesa dos oprimidos contra os

opressores, em todas as mantres

tações partidárias, não obstante o

P. S. ter esse gesto como seu sim
bolo oficial. Porque o P. C. P. é
um partido da esquerda. Portanto,
e pelo menos nesse aspecto, dá-nos
a impressão, à primeira vista, que
ambos os partidos pertencem à
mesma familia da esquerda. Assim
devem pensar os deseducados poli
ticos, os ignorantes, que somos

muitos, na pretensa e desproposi
tada confusão politica em que te
mos estado a víver., Mas também
devem igualmente pensar muitos
dos membros desses dois partidos
politicos da esquerda, que não per
cebem muito bem a razão que, sen
do ambos dá esquerda, e tendo
ambos o punho cerrado como sim
bolo contra a exploração e a opres
são capítalístas, não cheguem a

entender-se, a unir as suas forças
e.os seus fins, para transformarem,
de forma radical, esta podre e in

justa sociedade em que ainda vive

mos, não obstante já terem passa
do mais de dois anos sobre a he
róica jornada do 25 de Abril, que
abriu as portas à Revolução Demo

crática, a caminho do Socialismo.
E que, dessa maneira, permitam
que humanos, que nasceram nus

de ventres maternos, como toda a

gente, possam viver em casas e

ipiaIlJá¡aiJos JuxUJO'SOs e de exoeldielnlbe
conforto, e outros sejam forçados
a vegetar e a sofrer em barracas
de lata e tábuas, e de excedente
inconforto. Sem falar que urna mi
noria continua a ter tudo e mais

alguma coisa do muito que lhes

apetece; e que a grande maioria
da população portuguesa tem far
tura de pobreza e de miséria e,
até, quantas vezes, muitos deles,
para poderem subsistir nessa mes

ma miséria, se vêem obrigados a

encher os lugares públicos, esten
dendo a mão à caridade, esmolan-
'do a dura côdea que hão-de comer

em' cada dia de vida que passa, em
cada dia de sofrimento em que são

forçados a vegetar.
Tudo isto quando o verdadeiro

adversário, o inimigo fundamental
de socialistas e de comunistas, é a

classe dominante, a classe capita
lista, são os reaccíonáríos, os lati

fundiários, os fascistas, em suma.

E todos os (ainda muito numero

sos) lacaios dos caciques e patrões
endinheirados que, a troco de uma

relativa fartura de promessas e de

escudos, contínuam no «outro lado
da barricada», contra os seus ir
mãos de classe. Isto é, estão com

seus patrões, seus senhores e es

cravizadores, com medo de perde
rem o pão que o seu inimigo de clas
se lhes facilita, para poder man

ter a sua supremacia, o seu domi
nio de senhores das riquezas, das
alavancas da produção (fábricas"
grandes oficinas, enormes arma

zéns), donos de bens materiais

extorquidos à força, ao sa�gue e ao

suor dos trabalhadores.

Sim, ficámos contentes, ao ver

as figuras desses dois socialistas

portugueses, retratadas na primei
ra página do «Diário de .Lísboa» de
30 de Outubro. Especialmente a do
velho lutador antifascista António

Macedo, presidente do P. S., que,
não obstante o peso e a dificuldade
dos anos, se mantém na luta por
um mundo melhor, mais justo e

humano, em' Democracia, rumo ao

Socialismo real que a Pátria e o

Povo português merecem e pelo
qual anseíarn, com a simplicidade
e a sinceridade dos que desejam
que certos dirigentes de partidos
politicos da esquerda façam urn

sacrificio: - o de procurarem, por
todos os meios, o entendimento

necessário, com o fim de unificar

e, consequentemente, fortalecer, de
maneira irreversivel, a esquerda,
em Portugal!
30-10-76

que mais falta tem de assunto e a

quem tais acontecimentos dão sem

pre substancial ajuda, a fartadela
de grandes 'titulos e muitas pági-
nas a que nos habituáramos. E isto
acontece, em parte, porque temos
também muitos casos e problemas
próprios a expor e á debater e,
hoje, felizmente, podemos fal?:ê-'to
com liberdade.
Pois na grande América do Nor

te os dois principais candidat08,
G�aZd Ford, que sucedera por dois
anos a Richard Ntxonl a quem a

Imprensa livre tirara o poder, face
às repercussõe« do escandaloso caso

Watergate, é Jimmy Carter, que há
menos de dois anos decidira eæpe
rimentar a candidatura, à presidên
cia, mediram forças (polticamente
falando), apontaram-se muitos er

ros, e fizeram as pazes �o final,
com Carter na m6 de Cima pOT
margem apreciável.

'

Para já, o 39.0 Presidente dos
Estados Unidos dispensará (crê-se)
a colaboração de Henry Kissinger,
arguto «viajante> político estadu»
nidense cuja presença nos diversos
locais onde as necessidades do Es
tado obrigaram, nem sempre- era

bem recebida e cuja imagem, po'/'
repetida aqui e aZi, acabara por tor
nar-se obsessiva.
Gente nova, carae novas, Demo

cratas
-

em, vel?: de Republicanos,
mais brilho e alegria, no pr6ximo
congresso dos primeiros, mais �m
penho no âo« últimos em recupe
rorem, se pos8-Ível, dentro de qua-'
tro anos, as posições (e as com

pensações, através 11:0s altos carço«
ocupad08) agora perdidas, mas a

mudança poucas diferenças trará,
quer no aspecto da, póZítica inter

nacional, quer no da nacional, em
bora o programa

-

de Carter aponte
para algumas inovações e a sua

entrada na chefia da América te
nha recebido apoio, em força, dos

negros do pais.

Anúncio

UDI. e.peci.lidade
VDI B...udy;'CreDle ...¡.toerat.
De DIeI eeutrifaáado e Irato. de.til.do.

Indústrias Cristina
Portl.".,lioDE PUNHO ERGUIDO

Arrendam - se

a- PUBLICAÇÃO
Faz-se sæber que na. Execu

ção de Sentença, com proces
so Sumário n.O 37-B/7p, a cor
rer termos ueste TribulIlaJ.,
que a exequente firnla FA
RAlUTO, LlDA!., com sede em

Faro move contra o executa
do JO.:A.QUIIM DE OLIVEIRA
PALHA, casado, d,ndusb1ial,
residente no Monte Fino, des
ta comarca, mas actualmente
em parte incerta, é este exe

cutado OITADO para no pra
zo de 5 dias, finda a dilação
de 30 dias que começa a cor

rer depois'da a- e ú1ti� p�
blicação do presente anunc�o
pagar àquela (f.irma a quantia
de 28180$00 e juros respecti
vos _ ou nomear bens à penho
ra, :Sob pena deste direito ser

devolvido à exequente.
Vila Real de Santo Antó

nio, 26 de Outubro de 1976

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Francisco Ourto Fidalgo
O Escrivão,

Palestra sobre Educação Física
em Vila Real de Santo António
(O� da 1.' págima)

Dois armazéns acabados de

construir para qualquer espé
cie de negócio situados no

centro de Quarteira na Rua

Gago Coutinho telef. "65250.
'Tratar corri Manuel Pontes
da Horta-Quarteira.

M.DIOO ••,PEOIALIITA.

DOENCAI DO OORAC.l.O

OONIUL'I'AS .. 1 1 .

8." f.iru a partir du 17 horu

OONSULTóBIO: Baa D. Oar

Ioa I, •.·U-l.· Dt.· '1'.1.1.111

PORTIMA.O

$6 tem

CALOS

quem queria
*.--

., vellde na.

la,.".la.

RAMIRES P/3,RNANDES
ADVOGADO

educação fisica é ministrada na

região e as entidades a quem tal
tarefa incumbe; a entrada em acti
vidade do novo pavílhão gimnodes
portivo, desde sempre um dos prin
cipais objectivos dos ginastas vila
-realenses, etc.
A próxima palestra-colóquio pro

movida pelo Núcleo dos Bombeiros,
realízar-se-â em 19 deste mês, sob
o tema geral de «Educação», nela
intervindo os professores srs. José
Alberto Mendonça Gonçalves, que
tracará uma «Panorâmica do ensi
no -nos últimos sessenta anos», e

sr.·· D. Maria Donaciana do Nas
cimento Silva Espada, abordando
o que se prende a «Insucesso esco

lar» e D. Maria Luisa Serra Var
gas, dissertando sobre «A Escola
e o meio».

Alberto "'es C*aI
CALICIDA

'INDIANO

'los Hititas, Caldeus, Assíríos, Per
sas e outros povos que dominaram
grandes zonas do Globo, detendo-se
nas exigências de Esparta para
com os seus filhos e no apuro físico
"dos Atenienses, estimulado pelos
Jogos Helénicos, até ao ponto em

que os mais perfeitos espécim�s
conseguidos, através do exercício

'corporal, acabariam por ser ven�
rados como deuses, isto quando Já
se anunciava o declínio da Grécia
a favor de Roma. Depois de narrar
como se fazia a educação física no

tempo dos Romanos, apontou o

vácuo a que, quanto à mesma, se

chegara na Idade, Média e passou
a analisar épocas mais recentes,
salientando a extraordinária valia
da obra do sueco Ling e do alemão

Jahn, entre outros, é os reflexos

por esta alcançados em todo o

Mundo. Deteve-se então na, análise
do também extraordínãrío trabalho

,

de Pierre de Coubertaín, renovador
dos Jogos Olímpicos, a quem, disse,
se devia a grande expansão poste
riormente atingida pelas práticas
desportivas. ' '-
Após a pormenorizada e esclare

cedora exposição de João Setúbal,
a quem, no final, foram tributados

justos aplausos, estabeleceu-se fru
tuoso diálogo entre os presentes,
em que se focou a receptividade
dos maís jovens relativamente à

ginástica; as condições em que a

J. Pombo Lopes
,MEDICO
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CIRURGIA ORAL

Consuítas com Marcação
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às 19. Rua Reitor Teixeira
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Supermercado
Aldeia Turística das Areias de S. João

Albufeira·
Aluga ..se Supermercado no Aldeamento
Turístico.
Recebem-se propostas.
Apartado n.s 7 � ALBUFEIRA.

No centenário do nascimento
de Bernardo de Passos
(Conclusão da 1.· página)

ratura nacional, e se não pode am

bícíonar a coroa de louros que é
dada ao génio, tem, pelo menos, a

exigir o respeito de todo o critico,
pelo seu honesto e brilhante talen
to de poeta>.
Os problemas sociais e de lutas

de classes, estão bem patentes na

obra de Bernardo de Passos como

se pode verificar no seu panfleto
polítíco «A reacção no A:J¡g1MWIe»,
editado em 1909, e em muitos dos
seus poemas, dois dos quais assina

larei, como «A Lama e o Rei» e

«Cantigas para os Trabalhadores
dos Campos».
Em «A Lama e o Re!», diz o

poeta:

Disse a lama do chão, "que 08 vis

[esgotos 80mem,

para um rei que a pisava, esplen
[dente de fama:

- Q,ua/1'Ud.o ;tie �8i(1jTea.. WIn dJi,a., fe!i,ta
[homem?

Quando serei eu' rei? Quando será.!
[tu lama'

to do seu livro de versos e princi
palmente das quadras, harmonío-

, sas, simples e evocativas. Elas são
de uma expressão Iíríca admirável.
O seu livro marca uma orientação
nacionalista, não sei se abrangen
do o campo politico. Se assim foi,
poderia admirar-lhe a arte mas dis
cutir-lhe a concepção sociológica.
E sabe porquê? Porque o naciona
lismo, tal como o vejo, já nalguns
p:aãJsies � lBliillldla: apolStJoilJiJzadol por muJiL
ta gente, o considero perãgosíssímo
para a paz no mundo. Ele daria ao

chamado orgulho nacional, em ca

da pais, uma hipertrofia tal, que
em breve o mundo voltaria a ser

.teatro de guerras formidáveis em

que muitos, dos pequenos estados
viriam a soçobrar. A quantas in

justiças e calamidades ele não da
I1ÍIa I3iZJO CIOIllli rodo .Q aeu 1CiWbe(j0i de
violências e de conquistas».
Como vêem, íntelízmente, cum

priu-se a profecia. Tivemos a guer
ra civil de Espanha que foi o ba
lão de ensaio para a grande guer
ra mundial que causou milhares de

vitimas, e outras que se seguiram,
entre elas a nossa inglória guerra
coloniaL
Não me alongarei mais, mas não

qUiero de100aJr de !f.aiLær no !hiuqnJaJnliJs
ta Bernardo de Passos. Teria de

apresentar centenas de casos onde
ficou bem vincada a grandeza da
sua alma.

Resumo dizendo que ele foi um
idealista e, como todos os idealis

tas, teria. de ser um bom qué,
amando o seu Pais, via em cada
homem apenas um irmão, amando
todos sem distinção de raças, cre

dos ou r�ligiões.
Eis, a finalizar, uma carta en

viada de Lisboa pela escritora Ma
ria Veleda, em 26 de Outubro de
1954, à comissão organizadora de

: uma homenagem que se realizou
em S. Brás de Alportel, e que ante
cedeu a inauguração do monu

mento:

«Ex.mo sr.: Na minha qualidade
de algarvia, de admiradora e ami
ga de Bernardo de Passos, permita
-me <qUie II)1Ie :aJSoocl€! à homenagem
que lhe prestais e que tanto me

desvanece. Tudo quanto se diga em

seu louvor, não iguala o seu pres
tigio. Bernardo de Passos foi poe
ta do amor imaculado, da beleza
na expressão mais nobre, da ter
nura no seu alcance mais sublime.
Bernardo de Passos foi um super
-homem, foi um santo. - Maria
Veleda.

Sou 'cavador, cavo a terra,
Donâe.nasoe a flor e o grão.
Dou aos outros a fartura,
E em casa não tenho pão.

E nas poesias para os trabalha
dores dos campos, o poeta tenta

despertá-los e mostra-lhes a sua

condição de classe:
.

A vida do pobre é isto:
- Trabalhar enquanto moço,
E em velho andar às esmolas
Como o cão que busca um osso.

Morre um rico, dobram os smas!
Morre um pobre, não há dobres!

Que Deus é esse dos padres
.

Que não faz caso ão« pobres'

Sinto no mundo um rumor,

Que anuncia um dia novo.

Andam profetas na terra
Abrindo os braços ao povo!

Fazendo uma análise a esta poe-
sia, podemos ver nela, sem possí
bilidade de e-ngano, um anúncio

profético do advento da revolução
socíallsta e do triunfo dos ideais
democráticos. Rumor que o poeta
sente no mundo. em evolução cons

tante e na agitação dos povos lu
tando pela sua emancipação. Anún
cio de um dia novo em que o ho
mem ame 'o seu semelhante, não
mais seja possível o ódio e a tira
nia e contribuamos todos com a

nossa inteligência e trabalho, para
uma verdadeira fraternidade uni-

versal.

Andarão porventura profetas na

i�>eri1ia¡ idieiDerrlJdeIn!dl:> DIS IOiP'I11rrnll_ldqg e

explorados, advogando a abolição
di9! ibQIoos ;a¡g fumnJrus de riaJclIsmIo;
creio que sim. São eles os verda

deiros democratas, os arautos de

uma doutrina .fraterna baseada na

liberdade e justiça e não em teo

rias abstractas.

Sim, liberdade e justiça, porque
se tal não existir, então, sejá qual
for o ideal, está condenado a mor

rer.

Continuemos a apreciar oprobIe·
ma polItico na personalidade de

Bernardo de Passos, assunto esse

considerado tabú antes do 25 de

Abril, mas que hoje, devido à bre
cha aberta no muro do obscuran
tismo criado pelo fascismo, pode
mos estudar e apresentar ao conhe
cimento público.
Bernardo foi um democrata in

transigente e puro. Para a forma

ção mental e politica de Bernardo
muito contribuiu o ambiente fami
liar. Seu pai, o honrado Bernardo

Rodrigues de Passos, foi publicista
e poeta de valor, na politica abra

çou os ideais republicanos, dos

quais foi um acérrimo defensor e

propagandista, o que lhe causou
muitos dissabores e perseguições,
feitas pelos reaccionários da então
aldeia de S. Brás.

Seus irmãos, Virginia de Passos,
Rosalina de Passos e Boaventura
de Passos foram, também, dota
dos de valor, tanto nas artes como

nas letras.

Gostaria de transcrever um ex

tracto de uma carta enviada por
Bernardo de Passos ao seu amigo,
major Mateus Moreno, agradecen
do-lhe um livro de versos, escrita
em Faro a 27 de Novembro de
1923. Por intermédio deste docu
mento podemos ver a visão politica

\ e ao mesmo tempo profética que
Bernardo de Passos possuia dos

problemas politicos da sua época e

também do futuro. Passo a referir
a parte mais significativa:
«Meu querido amigo: Gostei mui-

Uns minutos de refl'exáo
sobre o porto da Vila Roal de Santo António

Trespassa-se
Em !Monte Gordo casa bem

situada que dá para todo o

ramo de negócio.
Resposta a este jornal ao

n.O 816/76.

Setúlbal; vão ser feitos melho
ramentos no portodo Funchal
(350 mil contos) , prossegue a

prímeíra fase da construção
do porto interior da Póvoa de
Varzim e estão quase concluí
dos a doea seca de Aveiro e o

,porto de recreio de Oaminha.

Quanto às dragagens para
facilitaæ a entrada de embar
cações no porto de Vila Real
de ISanto Antônâo, sabe-se ape
nas (toda 'a gente S8!OO!) que
quanto mais tardarem mais
dinheíeo custam.
No que respeita ao dique

submerso, no 'lado, de Espa
nha, que tem estado a ser

construido, já de si bastante

irregillar nas -linhas curvas e

nos altos e baixos, a sua con

cepção parece tornar-se pre
judicial para o curso das

águas no rio e Illa barra, devi
do à «abertura» de algumas
'dezenas de metros existentes
entre a terra fixme, em'Espa
nha, e o ponto onde o mesmo

dique tem começo. Por essa

abertura, quando a maré en

che, entra no leito do rio apre
Ciável porção de areía, que por
aM se vai estendendo forman
do já um cabeço e que, quan
do a mare vaza, não tem pos
sibilidade de ser levada pelas
águas para o iug8!l' de onde
veio. Deste modo, enquanto,
por um lado, se traoalha no

dique, para faciHtrur o escoa

mento das águas e o aprofun
damento da barrá do Guadia

na, por outro, permâte-se atra
vés .

da «brechas aberta no

mesmo dique, a entrada das

grandes quantidades de 'areia

que vão assoreando o leito do
rio, corn todos os inconvenien
tes que se adivinham. Se já
vem sendo tão dificil conse

guir dragagens que no canal
da barra permétam uma nave

gação normal, corno se poderá
conseguí-las dentro do próprio
no, se a entrada das areias
não for sustida, removendo-se
as que j(1 entraram?

O. da R.

Snaok Bar

Rellauraole Janelal Vlr�el
A mais completa casa no

seu género, em Vi'la Real de
Santo António, telefone 206.
Trespass:a-se.

da
"
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PRETENDE-SE
,

SECRET"RIA- RECEPCIONISTA
- ,

DE RELAÇOES PUBLICAS

Para trabalhar, no Algarve, em grande
empreendimento turístico.

QuaUntatDes ulgldas: - inglês e francês fluente
-boa apresentação
- [acilidaâe de contactos
� prática de dactilogralia

Oferece-se: . bom vencimento (14 meses)
- regalias sociais
- semana de 5 dias
«subsidio de almoço.

Resposta, com curriculum, .e Apartado
3002 - LISBOA.'

Comemorou-se em S. Brás de Alportel o centu
nárlo do nascImento do poeta Bernardo de Passos
(Conclusão da ,1.· página)

do Externato de S. Brãs: o Luis
Manuel Guerreiro Viegas declamou
o difíc11 soneto «Sombra», o Fran
cisco Vítor Marques Gonçalves
Lourenço esteve muito bem no poe
ma «P6» e a Angela Maria Men
des Ventosa reproduziu com graça
um resumo da «Árvore e o Ninho».
As índívídualídades que compu
nham a mesa foram apresentadas
por Carlos Alberto Teixeira Mar
ques, da direcção do Grupo de
Acção Cultural Bernardo de Pas
sos. Eram cinco sobrinhos do poe
ta: Henrique e Bernardo Alves de
Passos, dr. Angelo Passos, Maria
Virginia e Bernardo Passos Cha
ves. Foram oradores, o dr. Joa-

. quím Magalhães, antigo reitor do
Liceu de Faro, dr. José Neves,
professor liceal; João Pires, decla
mador, Francisco Clara Neves, jor
nalista, Júlio Negrão, o são-brasen
se mais devotado a Bernardo de
Passos e Moita dos Santos, membro
da direcção do G. A. C.-B. P. Em
representação do governador civil,
presidiu à mesa e abriu a sessão o

'$11. AJbíll!io Bairrosl,. pTlestdienttiei da Câ
mara Municipal.
O primeiro orador foi Francisco

Clara Neves que dissertou em ter
mos sentimentais sobre a persona
gem e obra Iíríca de Bernardo de
Passos. Seguiu-se-Ihe o dr. José
Neves que intitulou o poeta de
santo e disse a certa altura do seu

improviso: «Bernardo de Passos
deixou-nos uma obra imorredoura,
ele é um dos grandes da nossa li
teratura, e é pena que não se fa
çam outras edições dos seus li
vros, que não se divulgue ainda
mais a sua obra ... Os seus versos
têm uma musicalidade extraordí
nãría, ele próprio era um grande
admirador da música, e é possível
que obras musicais que ele tivesse
ouvido exercessem influência nas
suas composições ... Os seus versos
são música traduzida por pala
vras».

Júlio Negrão referiu-se a aspec
tos pouco conhecidos de Bernardo
de Passos, ofuscados pelo anterior
regime. Foram três os seus temas
«o poeta», o «político» e o «huma�
nista».
João Pires teve uma notável

actuação, declamando com veia de
grande artista, as poesias de Ber
nardo de Passos: «Regresso»,
«Grão de Trigo», «Tem dó de ti»
e o último poema do lirico são-bra
sense, «Aparição», este acompanha
do à viola por Diamantino Piloto.
Encerrou a sessão o dr. Joaquim

Magalhães com uma longa alocu
ção, que mais foi uma aula agra
dável, e acessível' à numerosa au
diência. Esta era composta por
pessoas de todos os níveis intelec
tuais e culturais. Não admira que
no final desta «injecção» de cultu
ra, a que não estão habituadas e

pelo facto de terem trazido cri�n
ças, induzidas em erro pela altera
ção no programa, não suficiente
m2l1lt€J diWUiLg.a.do" l3Jl¡guiJ:Js CIOII11Jet

çassem a abandonar a sala. :m ne
cessário que o G. A. C. - B. P. apro
veite esta oportunidade e promova
a curto prazo mais actividades cul
turais, o mesmo voto estendemos
aos grupos culturais da Provincia.
Urge dinamizar a cultura! Cum
pre-nos registar a lamentável falta
da R. T. P. (por sistema continua
a œqlUJeoor .ú A1lig1airlVlel••. ) !IlIO CIeII1Jte
nãrio do poeta. Poderã esta falha
ser remediada com um bom progra
ma sobre Bernardo .de Passos,
transmitido de molde a que o maior
número de espectadores o possa
ver. Ainda vai a tempo! O Emis
sor Regional do Sul deu boa cober
tura ao acontecimento.
No dia 30, houve provas no Par

que Municipal de Jogos. A tarde
desportiva começou com um encon
tro de futebol de salão entre equi
pas de iniciados. Seguiu-se a clas
se de ginãstica feminina do núcleo
da :Q. G. D. de Vila Real de Santo
António com evoluções e em arcos,
�I'cIaJS, p'arailiela¡s 'e 'b:oama. If.lx:a,

(OOlllCluaao do 1." pá¡gtnG)

envergadura, entre elas a

construção de um mollie de
grandes proporções, em dírec

. ção à desembocadura do rio,

. e a de uma. via rápida. (terres-
.. tre) ldgando .Hueíva a Aya-

monte, a facilitar o transpor
te dos. minérios ou .mereado
das que, destinados a,um dos
portos, tivessem. de ser carre

gados noutro, O traçado des
sa via não iria além dos 50
quilómetros de extensão, sa

bendo-se que a estradá princi
pal que hoje liga as duas oída
des, põe a distância entre am

bas em 60 quílômetros, e mui
to caminho podeeía ser poupa
do neste sentido.
msta nossa referência ao

descongestionamento do porto
de Huelva, não pretende suge
rir que se aguarde, por exem
plo, o congestionamento dade
'Faro, para então se promo
ver as dragagens e mais me

lhorias de que o de Vila Real
de Santo António de há ,taIlltQ
carece. Pretende, sim, lembrar'
as pressas com que alguns dos
problemas portuários viia-rea;
lenses terão de ser resolvidos,
se os «nuestros hermanos» do
outro Iado do rio 'se decidirem
a preparar o seu porto aya
montine para as funções que'
se lhe prevêem.
Mas como tudo isto, embo

ra com perspectivas de reaã
dade, não passa, por enquanto
de ideias que à mente nos acu
diram durante escassos minu
tos, votos fazemos, apenas,
para que ° novo director dos
portos do Sotavento do Al
garve' queira e possa dedicar
ao de Vila Real de Santo An
tónio a atenção que urgente
mente requer.
Entretanto, sabe-se que. foi

aprovada (por cerca de 440
mil contos) , a adjudicação da
primeira fase de Impontentes
obras no porto de' Viana do
Castelo; foi adjudicado o pro
longamento do caís n.O 5, em

�ua Dr. Cân�i�o Guerreiro, 21-8 - FARO

numa demonstração ,de leve.aa e

agilidade, mostrando como se deve
.

praticar ginástica desde criança;
Mais que uma lição, um bom exem

plo a seguir pela Juventude e pelas
, entidades oficiais no apoio a qual-
quer iniciativa deste género.
Já noite, disputou-se um encon

tro entre a equipa vencedora do
1.0 torneio de futebol de salão do
G. A. C. - E. P. e uma selecção
das restantes três equipas finalis
tas, em cujo final se .fez a atribui
ção de medalhas aos jdgadores ven
cedores do torneio realizado no Ve
rão findo.
No dia 31, a Filarmónica de

Moncarapacho percorreu a meio da
tarde várias ruas da vila e deu um
concerto no Largo de S. Sebastião
dirigida pelo maestro José Belchio�
Viegas. Foi apreciada' por muito
público que aplaudiu todos os nú
meros.
Ao cair da tarde, um cortejo pe

destre seguiu a banda até ao cemi
tério da vila, que apresentava as
pecto condizente com a aproxima
ção do dia de finados. Junto ao
mausoléu do poeta, usou da pala
vra o dr. Rita da Palma, grande
amigo de Bernardo de Passos que
disse em tom emotivo:

' ,

«Conheci muito bem Bernardo
de Passos, como se fosse um irmão.
Ele era irmão de todos ... A lingua
gem dos seus versos abraça o mun
do, abraça toda a humanidade. Te
nho de dizer que Bernardo de Pas
sos não morreu! Touxeram para
aqui o seu corpo, para este jazigo,
mas ele está VIVO, estã vivo em es

pirito! Eu vivo junto dele, como se
estivesse aqui e o estivesse a abra
çar. O seu espirito que é a sua

obra, esses lindos versos, todos es
ses seus versos não há que citá-los
porque foram muitos ... Não há são
-brasense algum que o não conhe
ça. Morreu hã muitos anos? :m ver
dade. JA morreu há multos anos e
com certeza que a maior parte das
pessoas que me ouvem o não co

nheceram, mas leiam os seus ver

sos, e quem não saiba ler que peça
para os ouvir, porque nos seus
versos está todo o seu coração, está
todo o seu amor, pelos da sua ter
ra, por todos de Portugal, por toda
a humanidade. João de Deus foi
grande, foi um grande poeta, mas
Bernardo de Passos não lhe ficou
atrás, foi também um grande poe
ta, e ser poeta não é ser ,só uma

pessoa briosa, é mais do que )fsso,
é ter uma alma de anjo, é ter uma
alma de santo, e Bernardo de Pas
sos foi um santo, muita gente lhe
chamou santo. Tenho o meu cora

ção cheio da doçura das palavras
deste homem que foi Bernardo de
Passos, tenho o meu coração cheio
da doçura dos seus versos, tenho o

ICOŒ<açãX) .clhe.io da lSIUJa �dl8I»,
Encerrou o dr. Angelo Passos

sobrinho do poeta e representant�
da Casa do Algarve em Lisboa.
Agradeceu a todos os que contri
buiram e participaram nas home
nagens.
Para assinalar o centenário o G.

A. C.-E. P., emitiu um auto-colan
te e iniciou a publicação do jornal
«Noticias de S. Brãs». Um novo
mensário regional a sair na última
sexta-feira do mês, com redacção
e administração do G. A. C.-B. P.
(Rua Dr. Vitorino Passos Pinto,
27, em S. Brãs de Alportel). Foi
também este agrupamento que or

ganizou e pôs em prática todo o

programa alusivo às celebrações,
com a colaboração do S. P. A. A. L.
e Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel. José ManueJ BeJchfor

Arrenda-se
Mercearia com n.06 de portas

10, 9, 8, 7 - posto de pão,
taJberna e casa de pasto. Lar
go do CanO' - Tavira.

Tralbar com José Perei1ra
R.odrigues - Telef. 22235.
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O Portimonense conheceu o seu

prímeíro desaire, intra-muros, des
de que milita na Divisão Maior.
Frente ao «europeu» Boavista, os

barlaventinos cederam dois pontos.
Efectivamente, no recinto de Por

timão, cada dia mais alindado, es

tiveram duas turmas de campeo
natos diferentes e de diferentes

concepções futebolísticas. O domi

nio do meio campo foi decisivo e

dele partiu, pode dizer-se, o des

tIDO da contenda. Enquanto Wil
son dispôs o dianteiro Albertino,
obrigando-o a uma dupla missão e

conquistando o meio reduto com a

dinâmica presença de Nogueira, o

meio campo algarvio (a despeito
do frenesi e espírito de luta de So

ta e mesmo, mais tarde. com o

13JV'8lIl0()1 dio ¡e¡s!forçaK'!o iSérillo) niU!DlClai

logrou o necessário entendimento
Não deslustra a vitória dos axa

drezados o afirmar que a defensi
va de Portimão «colaborou» no

êxito, já que nos três tentos a de

satenção foi flagrante. Sem Flori
val (o grande «operário» do meio

campo) e sem Sapinho (a influir
no-sentido ofensivo do ataque), os

algarvios cederam dois pontos.
O Olhanense, único clube algar

vio na situação de visitado, ganhou
o prélío travado no Padinha. Para
além do sabor do êxito, é agradá
vél referir que a turma se apresen
tou muitos furos acima do que re

velara nas últimas jornadas.
Um «penalty» muito contestado

e transformado no único golo da

partida, aos 44 minutos" permitiu
a vitória do Marítimo sobre o Fa

rense, em encontro disputado no

Funchal.
No Barreiro, o Esperança perdeu,

com o onze local por dois tentai!
sem resposta. O onze algarvio que
revelou espírito de luta sentiu, con
tudo, dificuldades na sua adapta
ção ao relvado escorregadio.
No domingo os lacobrigenses vol

tam a defrontar outra turma bar

reirense, desta feita a CUF e não
podem deixar «ir» a vitória, para
fugir a zona pouco estável. Outro
tanto diremos do Farense ao rece

ber o Vasco da Gama (2.° classifi

cado), grande revelação desta épo
ca. O Olhanense tem difícil deslo

cação à cidade-museu para defron
tar o Lusitano.
As honras da 3." Divisão perten

cem ao Silves, que foi arrancar
A acentuada baixa que no períomerecida vitória a Odemira, colo-' do de Outubro a Abril se verifica

cando-se apenas a dois pontos do
no aeroporto de Faro e consequenguia. Também o Quarteirense im-
te diminuição das receitas será ate

pôs um empate ao Torralta, en-
nuada com a utilização do aeroporquanto, um tanto surpreendente o :

to para as escalas técnicas dos
Lusitano perdeu em Vila Real' de
ISánt;o Anlt6inii�; 'cem ra' elqUJipaJ idle ,1 400 voos programados por uma

companhía de aviação dinamarque-Santiago de Cacém.
sa a operar para a Madeira e Ca-

Jllm juniores, o Benfica, por mar- nárias. Dos 152 600 turistas a
ca bem expressiva, veio terminar transportar, uma grande percenta
com a invencibilidade do Farense

gem destina-se à «Pérola do Atlãn
no seu reduto. Igualdade foi o des- tico», com evidente reflexo na eco
fecho final do Esp�rança-Olhanen- nomia insular.
se, enquanto o São Luís, como se

previa, perdeu em Sesimbra.

VIlfó1RIA DE MÁRIO SILVA

-JOSÉ NOBRIE NA VI VOLTA
AO ALGAiRVE EM AUTOMóVE,L

Das 44 equipas que alinharam à

partida para a 6." edição ga Vôlta
ao Algarve (Algarve Rally), ape
nas 22 terminaram a difícil com

petição que teve, uma vez mais,
meritória organização do Racal
Clube. A prova, que este ano con

tava para o Nacional de Ralies, se

rá incluída no próximo ano no

Campeonato Europeu de Ralles, de
correndo entre 10 e 13 de Novem
bro.
A classificação final ficou assim

ordenada: 1.°, Mário Silva/José No
bre (Datsun, 204Z), 3 h, 11 m, 50 s;
2.·, José Amaral/O. Reis (Datsun
1200), 3 h, 21 m, 10 s; 3.°, Alain
Copier/Monrazier (Datsun SSS),
3 h, 25 m, 55 s; 4.°, Jomaro/José

RESULTA-DOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Portimonense, 1 - Boavista, 3

II DIVISAO
Marítimo, 1 - Farense, O

Olhanense, 2 - Sesimbra, 1

Barreirense, 2 - Esperança, O

nI DIVISAO
Lusitano, O - Santiago, 1

Torralta, 1 - Quarteirense, 1

Odemirense, 1 - Silves, 2

JUNIORES
I DIVISAO

Farense, O - Benfica, 5

Esperança, O - Olhanense, O
Sesimbra, 2 - São Luís, O

,

JOGOS MA'RCAQOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

DOMINGO

II DIVISAO
Lusitano-Olhanense

Farense-Vasco da Gama
Esperança-CUF
III DIVISAO

Reguengos-Lusitano
, Silves-Caparica

Beja-Torralta
Quarteirense-Aljustrelense

JUNIORES
I DIVISAO

Olhanense-Farense
São Luís-Esperança

Maria (Opel Kadett GT), 3 h, 28,m,
39 s; 5.°, Domingos Santoa/F'reítaa,
(Ford Escort), 3 h, 35 m, 02 s; 6.·,
Giovanni Salvi/P. Almeida (Es
cort RS), 3 h, 38 m, 30 s; 7.·, Geor
ge Honel/J. Goadure (Gordini R
12), 3 h, 38 m, 48 s; 8.°, Fernando
Gaspar/Chaves (Datsun 1200), 3 h"
39 m, 39 s; 9.°, Kaleschesmedem/
Jensen (Toyota GT), 3 h, 49 m, 58
s; 10.°, Pedro Cabeçadas/Ramiro
(Fiat 127), 3 h, 51 m, 50 s.

VI SEMANA FNT;E�RNACIONAL
DE GOLFE AMADOR NO AL

GARVE

!Dtm'leIIlItioISi cOlIllCiOl!Tlelle!S pi!llI1tJlJci
piam lllJa iVI ISeanJa¡rua, lfutlelrlnJwc:lioInaJl
de Gloillfe .AmiaJdIo¡r dio AIlig:!liI'1Vle! qoo
organizada pelo Clube de Golfe do
Vale do Lobo, decorre até 14 deste
mês, nKliS ::ooliviado¡" dio V1aJ1e dO Loi-r
bo (Almansil).
Ao interesse desportivo desta

competição já com tradições nos

calendários do golfe amador, acres
ce o da ocupação hoteleira em pe
ríodo de estação baixa. Entre os

concorrentes contam-se ingleses,
canadianos, portugueses e holande
ses, sendo a competição dirigida
por David Vansitart.

'PESCA DESPORTIVA

No molhe leste da barra do por
to comum de Faro-Olhão, decorreu
a L" jornada do 14.° campeonato
de pesca inter-sócios, organizado
pelo Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão e que contou com a par
ticipação de 57 concorrentes, os

quais capturaram 496 unidades
num total de 37,220 kgs.
A classificação ficou assim or

denada: 1.0, António Felicio Nunes,
2900 pontos; 2.·, M. Rodrigues
Martins, 2600 pontos; 3.°, José
Cristo, 2225 pontos; 4.°, Celestino
Martins, 2075 pontos; 5:·, João
Leonardo, 2 025 pontos.

O certame prossegue amanhã.

PESCA DESPORTIVA
O Clube Náutico do Guadiana,

de Vila Real de Santo António,
pronloveu novo ,concurso de pesca
desportiva, em 7 deste mês, com o

seguinte resultado:
.

1.°, Gavino da Palma Mascare
nhas, C. N. G., 12000 pontos; taça
Salão Cristina, Monte Gordo -; 2. 0,
Eduardo P. Guela, C. A. P. O.,
6125 pontos; 3.°, Carlos Benjamim
Lopes de Carvalho, C. N. G., 5880
pontos; 4.°, Mário José Militão,
C. N. G., 5075 pontos; taças C. N.
Guadiana; 5.°, Feliciano Norberto

OuelI'lrieiiro, C, A. /P., O:" 4 475 1}Xm:'
tos, jarro Whisky Teachers; 6.°,
João Nóia Fernandes, C. N. G.,
4300 pontos; 7.°, António Louren
ço Vicente, C. N. G., 3625 pontos;
8.°, Manuel Rodrigues Martins, C.
A. P. O., 3440 pontos; 9.·, João
Barão Cabrita, C. N. G., 3400 pon
tos; 10;·, Fernando Horta Pereira,
C. N. G., 2 675 pontos.
O maior exemplar, com 580 gra

mas, coube a Carlos Carvalho, do
C. N. G., que recebeu como pré
mio a taça Clube Náutico do Gua
diana.

XADREZ

A secção de xadrez do Clube
NláJutilJco dOl GUJadtalDJaJ, KjjUJea1€l1l1di01 dai!'
maior divulgação à modalidade,
promove um torneio, devendo os

interessados fazer as inscrições na

sede do clube, todos os dias úteis
das 18 às 19,30 horas. As inscri
ções encerram a 20 de Novembro.

f. Lczal Paiva
Ex-interno dos hospitais suiços

Doenças de Senhoras - Partos

Rua Porta da Serra, 37-Tel. 23770
PORTIMÃO

Consultas por marcação

FARO
MOVIM'ENTO AEROPOR
TUÁRIO

AiCIDENTES DE VIAÇAO

'Quando atravessava a estrada,
em Boliqueime, onde residia, a sr."

D. Maria da Gr<lça Rita, de 73 anos,
casada, ,foi atropelada por um auto

-ligeiro conduzido pelo sr. José Di
nis das Neves. Conduzida em es

tado grave ao Hospital de Faro

chegou ali já morta.
- Um grave acidente ocorreu

no sítio das Figuras (à entrada de

Faro), de que resultaram 14 feri

dos, os quais foram internados no

Hospital da capital algarvia.
Um automóvel conduzido pelo sr.

João Manuel Guerreiro Matos atro

pelou o peão sr. Joaquim Maria
Moreira. Quando sinalizava o veí
culo com o triângulo, um outro

automóvel, ao contorná-lo, saiu da
sua faixa de rodagem e foi emba
ter frontalmente com outro veí
culo. Foram conduzidos ao Hospi
tal de Faro: Ernesto Faísca Car
doso e Eduardo Manuel Mendonça,
condutores das viaturas; António
José Martins Fonseca, Isália Go
mes Mendonça, Maria da Conceição
Neto Martins, Manuel Guerreiro
Fonseca, João Clarídio, Alvaro Ma

rum Cardoso, Emilia Caetano Ma

rum, Pascoal Marum Cardoso, Vi
cência Bota Marum, Natália Mar
tins Cardoso e Ana Isabel Martins
Cardoso. '

- Uma motorizada colheu Ma
nuel Gonçalves Cabrita, de- 59 anos,

casado, natural de Paderne e resi

d'enrbe leun. .Albutf€&ra.. C<mdwJl!dcJ

Precisa-se
Empregada dO'mést:ica pre

cisa-se para 'Casal sem fHhO's.
Tratada ,oomo famBia.

RespO'stas ao Jo:rnal do Al

garve, a'O n.O 838/76.

VENDE-SE
Uma casa ,com 7 divilSões,

uma arrecadação e 2 quintais
adjacentes com a área de cer

ca de 1.800 m2. sita na Rua
dO' PoçO' NovO', n.O 1, em Al
iCO'utim. 'Drata J . .p. M. na Rua
Catarina Eufémia, n.O 51-2.°
Esq." - Vila Real de Santo
António.

o VOO das aves
O sr. Luís Manuel Viegãs da Ro

sa, residente em Monte Gordo, en
controu um pintassilgo portador de
anilha com os seguintes dizeres:
Museu Ciencia - N.0'96609 - Ma
drid - España.

JORNAL

� em

DO

todo

ALGARVE
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PIZOES
A ...arca que ...arca pela .ua q�alielacle,

a a/luarelente ele DleelronAo "elAa, e aDIai.
conAeciela e acreditada no Pais.

Indúslrias'
Porlitnão

Crislina

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO A!NTóNIO

'Anúncio
V PUBLIOAÇÃO

SANAI..
·Soneomenlos e (D1,reilo�os Gerais, liRlilo�o

"-

2.0 - NO' caso de aquisição
pelos sócios e' na fatta de
acordo sobre a divisão da quo
ta a ceder, 'será esta reparti
da pelos adquirentes, na pro
porção do valor das suas quo"
tas.

3.° - Ê livremente permiti
da a divisão de quotas entre
os herdeiros do sócio faæcido,
QUINTO -' 1.0 - A gerên

cia, sem caução 'e com a re

muneração, conforme for deli
berado em Assembíeía Geral,
pertence 'aos doís sócios.

2.0 - A sociedade fica obri
gada pelas assinaturas con

juntas dos dois sócios geren
tes ou do mandatário 'OU man

datários da socíedade, com

atrihuições e amplitudes de
poderes que constarem dos
mandatos,

3. ° - 'Em caso algum os ge
rentes ou mandatários da so

ciedade poderão, em norne des
ta, assumir obrigações em

actos QU documentos estra
nhos às suas operações socíaâs
ou conceder seja a quem for,
quaisquer garantías comuns

ou cambíârías,
SEXTO - Os sócios pode

rão efectuar prestações suple
mentares de capital, na 'Pro
porção das sua-s quotas, não
vencendo estas quaisquer ju
ros QIU bónus, podendo ainda
efeduar suprimentos,
SÊTI'MO - Por morte 'OU

interdição de qualquervsócio,
os seus herdeiros ou represen
tantes nomearão de entre eles
um que a todos represente, en
quanto a quota estiver indi
visa,
'OITArvO - Dissolvendo...se

a sociedade, será ela liquida
da camo os 'sócios então delii
berrurem. Na [,alta de acordo,
será aberta licitação verbai
entre OIS sócios e todo o' acti
vO' e passivo será adjudicado
àquele que melhor proposta
fizer.
NONO - Salvo os casos

para que ia 'lei exija �l:1essa
menœ O'utras forma;s e prazos,
as Assemlbleia;s Gemis serão
convocadas 'Por carlas regista
d8JS dirtgid8Js 8)OS s6cios e ex

ped.idaJs com a antecedência
mÍnim:a de quinze dias.
Está conforme.

VERIFIQUEI:
O juiz de Direito,

O Escrivão,

(a) Américo Guerreiro
Oorreta

Casal sem fílhos. Ele para
servir à mesa e ella para cozi
nhae, Idade 30 a 40 anos.

Resposta: Gonzælez Barba
-,- Apartado 41 - Sevilha -

Espanha.'

Cão
Perdigueiro, macho, escurO',

C'oleira com 'argola e botões
brancos, encontrou-se no sítio
do Enxov,al, freguesia e con

celho de Alcoutim. ActuaJlmen
te está em Odeleite na 'ca;sa do
sr. Felisberto. Tratar em Ode
leite.

Pastelaria, Restaurante e

Snak-'bar. A melhO'r casa do

Mgarye. MÜltivo doença. Ur
gente. Facil1ta-se.

,

Informa: telefone 2381'5 -

pO'mmão.
'

Ca;rtóT'io lNoltarial de,Llagoa,
21 de Outubro de 1976

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargarna
/

Faz-se saber que na Acção
corn Processo Sumário n,° 47/
76 que o A., Banco Pinto &
Sotto Mayor, com sede em

Lisboa, move contra os R. R.
JOÃO SII.NA OONCEIÇÃO e

mulher MIRALDINA VAB
QUEIS C.A:LDEIRA, ele comer- CevtiJfli,oo que, por escritura
dante, residentes em VHa No- lavrada ern 16 de Outubro do
va de Cacela, desta comarca, corrente ano, exarada de fo
mas actualmente ausentes em lhas 3'5 verso a folhas 37 ver
parte incerta, a correr termos so, no livro de notas paæa 'e&

por este 'I'ribunal Judicíal, são eríturas diversas A-61, deste
estes Réus CITADOS para caotório notaríaí do concelho
contestaeem, querendo, apre- de Lagoa - Aígarve, a cargo
sentando a sua defesa no pra- da 'Licenciada Catarina Marta
zo de DEZ DIAS, que começa de Sousa Valente, foi consti
a correr depois de finda a di- tuída entre Marcelino Heitor
Iação de 30 dias, contada da Mrul'V'eiro e Jasé António Mar
segunda e última publicação tins Meíxêdo, uma sociedade
do presente anúncio, 'sob a co- comercial por quotas de res

mirração de virem a ser con- ponsabíhdade Iimdtada, que se
denados no pedido que o ban- regerá pelas normas constan
co autor deduz no referido tes dos artigos seguintes: '

processo, e que consiste em PRIMEIRO - A sociedade
pagarem àquele banco a quam- adopta 'a denominação «Sanal
tia de 55 184$80 e juros res- -Saneamentos e Empreüada«
peetívos 'até integraJI paga- Gerais, LÃ/rrmtœda», tem a sua

mentó, representada por letra, sede na Estrada Nacíonæl, nú
Médico especialista pela Univer- aãíás HViI'aI1ça, subscrita pelos mero 125, na freguesia de Es-

sidade de Lausanne cit3indos e não paga por estes tômbar, concelho de Lagoa, e
no prazo do vencimento. durará por tempo mdetermí-

Vila Real de Santo António, nado, tendo iniciado a activi-

2 de Novembro de 1976 .dade em 1 de Outubro de 1976.
SEGUNIDO - O seu objec

to é a construção de obras de
saneamento doméstico, águas,
esgotos, estradas; bem COlmo a

,8 n1 n O I f C i a (a) Francisco Ourto Fidalgo exploração de qualquer outro
ramo de comércio ou indús
trila que a soeíedade delibere
espíorar,
TERJCElRiO - O crupitaJ so

cial, integralmente realizado,
em dinheiro, é de 500000$00

Prec isa -se e corresponde à sorna das quo
tas dos sócios, que são iguais,
sendo, por isso, de 250 000$00
a quantia de cada uma delas,
podendo este 'VIir a ser aumen

tado, conforms for deldberado
em Assembleia Geral.
QUARTO - 1.0 - A cessão

de quotas, totaJl ou parcial, é
livre entre os sócios; mas a

estranhos, depende do consen

timientO' da sociedade, que te�
rá, em pri'metro lugar, e os só
cios, indJiViiduaJlmente, em se

gundo I'lIgar, o direito de pre
ferência na respectiva aquisi-,
ção. A participação da cessão,
deverá, ser feita à soCliedade
e individualmente a cada 'só
ciO', por meiO' de lcarta regista
da, com, ;pelO' menQS, quinze
dias de antecedência.

ao RoISlpiif:lal die: iFiaJoo iClhJe¡g<l1U Ial]jj, jé.
ocnartbo. ,

- Em Vale da Venda (E. N.
125) um auto-ligeiro colheu a me-

nina Ana Maria de Brito da Silva' _

Lourenço, de 9 anos, natural de
Castro Verde, residente :Q,O local da
ocorrência. A infeliz criança che
gou já morta ao Hospital de Faro.
- Na passagem de nível junto à

estação de Tunes um comboio tru
cidou António Cabrita Firmino, de
59 anos, solteiro, natural de Messi
nes de Baixo (Silves), que seguia
numa bicicleta a pedal.

COMUNICADO
'

À! Ongan,i2ação Indústrias 'Oristin1a - Portimão, comunica Trespassa - se
a todos O's seus 'clientes e amigos que: as difieuldades em ser

vir as quantidades que nos solicitam dO' nosso produto Bron
dymel têm sidO' por motivo de falta de mel no País para as

surus necessidades.
Algara tem o 'Prazer de informaœ- que esSa difiiJculdade está

'a ser debelada porque acabáJmos de importar e que já recebe
mos, 50 toneladas de mel e esperando receber muito em breve
mais 1'5 rton.e}adas que foram também cO'ntr8ltadas, o que nos

permite estar 'a dar satisfação às encomendas por executar.
Aiproveitamos para agradecer não só aos nossos estima

dos clientes e amigos como também 'aO' consumidor a preferên
cia dispensada ao nosso Brandyme1, recusando as várias imita
ções que ullitimamente 'se têm apresenltado no mercadO', ser
vindO'-:se da f8)lta do nosso Brandymel pelo motivo atrás indi
cadO' e aproveitando-'Se da sua ausência nos estabelecimentos
p8!ra colocarem os seus :produtos, 'alegando que é O' mesmo que
Brandymel qi\l!8!ndo iisso oontrruria a verdade e em nada se

parece.

Im�orlanle [omplexo luriIliro, no �I�arve, a�mtte:

- Experiência em desenvolver e coor-
denar actividades de lazer

- Experiência na actividade turistica
- Experiênda comercial
- Experiência em relações públicas e

criatividade
- Boa capacidade de trabalho e cons·

ciencia profissional

Se tem:

* passaportes·Vistos:via�enS ..

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de hoteis ·a�anamentos e vilas
* bilhetes de aviao· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGl:NCIAS
NORTUR

Se fala fluentemente inglês, com conhecimentos de
francês.

Se as suas habilitações literárias mínimas são o 5.°
ano dos liceus, ou equivalente.

OFERECEMOS-LHE: BOM VENCIMENTO (14 meses)
REGALIAS SOCIAIS, SUBsfDIO

DE ALMOÇO.

jlesponda-nos, com curriculum, ao Apartado 3092 ,-LISBOA
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. Um aspecto da au

diência há 'pouco
concedida peloPre_
sidente da RepObli
ca, general Rama
lho Eanes, ao

primeiro • ministro
de S. Tomé e Prln

cipe, Mi.guel Tro-
voada

Electrificação
do concelho de' Loulé1BRISAS do Gt7ADIANAI

O panorama dos «tempos» na Rádio e

na TV apreciado por um vila.realense

.

A ELECTRIFICAÇAO rural, co-

mo meio de elevar as condições
de vida das populações residentes,
deve constituir instante preocupa
ção das entidades governativas.
Insere-se nesta política a recente
adjudicação, pela Federação dos
Municípios de Faro, da electrifica
ção do sítio da Farfã (São Clemen
te), no concelho de Loulé, onde já
estão concluídos os projectos de
electrificação de Clareanes, Carva
lhal, Amendoeira, Porto Nobre,
Corte Garcia, Barranco do Velho,
Cortelha, Vale Maria Dias, Bestei
ros e Montes Novos.
Por outro lado e ainda naquele

concelho algarvio, estuda-se a elec-

dio, o sistema é o de «despachar»,
sem preocupações de qualquer or

dem quanto ao género de pessoas
a quem o «despacho» se destina e

que depois, como é o caso da trans
crição, se vêm compelidas a justos
desabafos como o que publicamos.
Na Televisão, o processo enfer

ma, a nosso ver, de falta de escla
recimento aos telespectadores, mui
tos ãos quais acham a «coisa» cu

riosa, mas dela não ficam perce
bendo patavina.
Não haveria forma de se entrar

nos eixos, uns «eixos» que redun
dassem em proveito quanto a me

lhor percepção, para os contribuin
tes da Rádio e da TV'
E isto sem falar daquelas pre

visões que carregam o Algarve de
chuva e m,au tempo, quando, na

verdade, não há frio e o céu se

apresenta completamente limpo.
J. M. P.

UM nosso conterrâneo e amigo,
enviou-nos os pertinentes co

mentários que se seguem, sobre as

previsões meteorol6gicas transmi
tidas diariamente pela Radiodi-

fusão: ,

Há vários dias e distraídamente
comecei a constatar que o boletim

meteorológico transmitido pela Ra
diodifusão Portuguesa parece ta
lhado a papel químico, pois, salvo
raras excepções, são constituídos
por «vento tal na faixa costeira
ocidental, há também tempos a

norte .do Sistema Montejunto-Es
trela», o que para mim é chinês,
para os marítimos deve ser polaco
e para os agricultores deve ser ja
ponês. Nas raras excepções que dis
se, está incluído o boletim de hoje,
que é um autêntico prodígio de
imaginação «céu nublado em vários
locais» e «possibilidade de' .chuvas
ou aguaceiros em várias regiões do
País». Certo, certissimo, assim nin
guém se engana, mas de qualquer
maneira, _ tudo vago-,_Ro�_9_ «\1á.rJª-ª� --

_'I
e o «possibilidade» chegam para
tapar todas as faltas.
Então isto está certo, num país

que, embora pequeno, tem uma
costa enorme e variadíssimos tipos
de clima,' desde o Minho ao Algar
ve, e ainda à Madeira, Açores, etc. ?
Que além disso mantém u¡ma gran
de frota de pesca e grandes varie
dades de cultura? Não haveria ma
neira destes senhores serem mais
explícitos e darem mais. pormeno
res, quer do tempo passado quer
da previsão?
De facto, vimos também notan

do, não s6 na Rádio .como na Te
levisão, que as pessoas encarrega
das do assunto parece não se da
rem conta da necessidade -âe se'
exprimirem em termos acessíveis,
de modo a serem entendidos pela
grande massa dos ouvintes. Na Rá-

*

HOMENAGEM OO�POVO DE BARAD D.E S. JOÃO
AO DR. GUERREIRO TELO

trificação de Fonte de Apra, Vár
zea da Mão, Pedra de Agua, Vaie
Judeu, Monte João Preto, Benfar
ras e Maritenda.

UM' POUCO DO UUE FOI A LONGA· VIAGEM
DE SETE TRAINEIRAS
TRIPULADAS POR ALGARVIOS

O POVO de Barão de S. João,
prestou ao dr. Guerreiro Telo

sincera homenagem a que tivemos
ocasião de assistir. A Filarmónica
1.. de Maio associou-se, percorren
do as principais ruas da povoação,
À chegada do médico ao largo da

Igreja, foi tocada uma marcha,
após o que acompanhado por sua

esposa e pelos presidentes da C. A.
da Câmara de Lagos, da Junta de

Freguesia de Barão de S. João e

por muito povo, se dirigiu à Junta
de Freguesia, à porta da qual duas
crianças ofertaram flores e lem

branças ao casal. Seguiu-se o des
cerramento de uma lápida 'come

morativa, no gabin�te' da Junta,
na qual se lê «Homenagem ao Dr.
Guerreiro Telo - O Povo de Barão
de S. João reconhecido - Setem
bro de 1976». Após este acto, que
foi coroado de palmas, usou da pa
lavra o sr. Joaquim Pereira Ta

quelim que em seu nome e da Fi
larmón'ic'a que representava, feli
citou o homenageado pelo muito

que tem feito em prol dos doentes
não só de Barão de S. João como

de todo o concelho de Lagos e li

mítrofes, salientando também o

contributo de sua esposa nas cha
madas que constantemente tem de
atender.
O presidente da Junta, demons

trou Quanto o povo da freguesia lhe
está grato, por ter sempre sido dis

tínguído de forma especial, ao pon
to de deverem ao dr. Telo a eleva

ção da povoação a freguesia.
O homenageado falou depois e

fê-lo de tal forma que a encerrar

a homenagem foi envolvido e acla
mado por centenas de pessoas hu
mildes, que o abraçaram com as

lâsrrímaa nos olhos.
No seu improviso, o dr. Telo,

reviveu problemas da sua terra, co
mo o do porto de Lagos segundo
o projecto Ponta da Piedade-Meia

por Joaquim S. Piscarreta

Praia, o caminho de ferro, que se

ficou devendo a Vítor Silva, em

nosso entender muito bem lembra
do, como homenagem a um humil
de serralheiro que soube servir a

terra que o viu nascer, podendo
assim servir de exemplo ao povo
que acabava de o distinguir. Emo
tivo também o momento em que a

'sr:' Argentina, ern- cuja casa, em

Barão de S. João, o médico deu a

primeira consulta, se abeirou dele
.

para o felicitar.
O discurso do lacobrigense sr.

Taquelim filho do- professor 00--
mesmo nome, por nos fazer viver
a grandiosa obra do dr. Telo du
rante quase 58 anos de apostolado
na profissão que escolheu para
triunfar na vida, dos quais mais
de 40 como delegado de Saúde, re
vestiu-se também de muito inte

resse, por falar aos seus conter
râneos do homem que aos 81 anos

ainda exerce clínica e exercê-Ia-à
enquanto as forças lho permitirem.

PB-QYENIENTES de Angola, sete I cuItados, acabou por desistir. Dois
traineiras com tripulações cons- dos cachorros pertenciam-nos e a

titufdas na quase totalidade por al- eles nos tínhamos afeiçoado, moti
garvios, chegaram há pouco ao vo por que, após recebermos ordem
porto de Vila Real de Santo Al!- para atracar a Niteroi, logo ence
tónio, depois de uma odisseia de tei diligências para. _os Idca]1_z!t.r.dez meses, na quai, aos momentos Depois de muitas voltas, fui até ao
de esperança e alegria, se seguiam Ministério da Agricultura, onde me
os de desalento e desespero e em disseram que todos os animais ti
que as próprias vidas dos ocupan- nham sido abatidos. Não confor
tes chegaram a correr perigo. mada, dirigi-me ao Tribunal da
Saíram os barcos (<<Samaritana» zona, onde um advogado me disse

e «Sr.' da Graça», da empresa que se o veterinário houvesse pas
Sul-Angolana; «Rita Maria» e sado recibo dos bichos, como era

«Lenita», da CIMAR - Companhia sua obrigação, fácil se tornaria
Industrial de Produtos do Mar; e a localizá-los. Assim, sem um doeu
«Dea 11», a «Lubango» e a «Vega», mento comprovativo, uns teriam
de Venâncio Guimarães, Sobri- sido comidos e outros vendidos por
nho), de Porto Alexandre, onde ti- bom preço, seguro que estava o

nham matrícula, em 10 de Janeiro homem quanto à ímpunídade».deste ano, com destino a Walbis
Bay, na Africa do Sul. Esta pri
meira viagem durou 53 horas e na

quele porto iriam encontrar-se com

dezenas de outras' traineiras, quase
todas com tripulações algarvias.
Em Walbis permaneceram três me

ses, aguardando o desenrolar dos
acontecimentos em Angola, até que,
e embora nem todos os pareceres
coincidissem neste aspecto, decidi
ram zarpar para o Brasil, chegan
do, após 18 dias de mar, nem sem

pre com bom tempo, ao Rio de
Janeiro.

E aqui damos a palavra ao casal
de naturais de Vila Real de Santo
António, sr.' D. Ludovina da Con
ceição Matias Ferreira e sr. Ma
nuel Ferreira, mecânico da «Rita,
-Maria», que abriu um parêntesis
nas naturais preocupações e can

seiras da chegada, para poder
transmitir-nos algumas impressões.
Disse-nos o sr. Ferreira:

«Fomos o último casal de bran
cos a deixar Porto Alexandre, onde
apanhámos grandes sustos. Por
fim, estivemos 43 horas debaixo do
fogo de grupos da Unita e da F.
N. L. A., e pareceu-nos haver che
gado a altura de procurar salvar
as vidas, pois que para os haveres
não nos ficava tempo nem ocasião.
Na ida e na permanência na Afri
ca do Sul não tivemos problemas,
que, porém, não nos faltariam à

chegada ao Brasil».

Referiu-nos então a D. Ludovina .

Ferreira:
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EM .1,AS PALMAS

Parque barulhento
em Faro

Prosseguiu o sr, Ferreira:

«Após cinco meses de diligências
infrutíferas para nos fixarmos no
Brasil, decidimos seguir para Por
tugal, e nisto usámos de certa pres
sa, por constar que em breve sería
mos impedidos de o fazer. Em 24
de Setembro deixámos Niteroi com
destino a Las Palmas de Gr{ln Ca
nâária, ilha espanhola, e ali nos

abandonou, depois de vinte dias de
viagem, o comandante de longo
curso contratado para nos guiar
do Brasil a Portugal. Em Las Pal
mas, a «Dea 11», a «Rita Maria» e

a «Vega» foram assaltadas, de noi
te, enquanto descansávamos. levan
do os gatunos algumas mâquinas
de escritório, cabos, roupas e gé
neros alimenticios em quantidade.
Foi contratado um comandante de
marinha português para nos trazer

. de Las Palmas a Olhão e de facto
ainda chegámos a ouvir os postos
de Rádio de terra, no Algarve, e
os das embarcações que andavam
na costa. Mas o homem perdeu o

rumo e acabou por levàr-nos para
norte da Figueira da Foz. Apanhâ
mos depois um violentfssimo tem
poral, nas ímedíações das Berlen
gas, durante o qual chegámos a

pensar que pereceríamos todos,
conseguindo, seis dias depois da
saída de Las Palmas e com mais
três dias de viagem que os previs- .

tos, aportar duas das traineiras a
Sesimbra e cinco a Lisboa, de onde
agora pudemos, finalmente, vir pa
ra o Algarve».
Segundo também soubemos, tan

to as curtas como as longas via
gens da pequena frota foram diri
gidas da traineira «Samaritana»,
que por ser parcialmente construí
da em ferro e dispor de radar, se

encontrava em melhores condições
de, a partir dela, se exercer o co

mando.

Nenhum dos membros das em

presas proprietárias tomou parte
nas viagens, não faltando, porém,
com a índíspensâvel 'assistência às
tripulações nos diversos portos do
percurso.
Além de alguns (poucos) utensí

lios que puderam ser embarcados
e que os gatunos de Las Palmas
não levaram, a «Dea II» trouxe um

automóvel do seu maquinista, a

«Sr.' da Graça», doís veículos, de
'membros da tripulação e a «Sama
ritana», com mais espaço e recur
sos, trouxe cinco automóveis, de
tripulantes e empregados da res

pectiva empresa.
Os barcos foram visitados na pe

núltima quarta-feira por pessoal do
I. A. R. N., que distribuiu aloja
mentos e prometeu assistência aos

tripulantes.

Meu caro sr. B. de Brito

Em resposta à sua tão simpática
caria, tenho-lhe a dizer que, em

alguns póntos, estou de acordo co_n-
. sigo. No tocante a outros, nao!

Pois, sei perfeitamente q�e o des

porto é necessário, necessttam.os de

mais parques, como esse, e set per

feitamente o tempo qu� esse levou

a construir, e que fot construido
com esforço e boa vontade de um

punhado de jovens.
Eu também pratico desporto;

mas é ó próprio sr. B. de Brito, que
admite, que na referida noite, o

barulho josse além-madrugall? ,

Está certo, que s6 de notte e

possível à maior parte dos vo�sos
associados, disputarem as parhdas
ou torneios. Mas agora pergunto.
eu: não o poderiam fazer até. às
10 ou 11 horas' Eu julg� que stm,

e não foi o caso �e me �ncomoda
rem somente a mtm, potS, na ma

nhã'seguinte, ouvi ,diversus pes

soas, queixarem-se, e meu caro,

ST. B. de Brito, eu julgo que a sua

democracia, deve ser, uma «demo

cracia» especial, pois refere na sua

tão amistosa corta, que, a demo

cracia dos «galegos:!> não. é a vossa.

Pois eu digo-lhe que a mtnha �emo
cracia, é a do respeito «m",!,tuo»,
pelo meu semelhante, e constdera

ção e só é pena, que o sr. B. de

Brito, tenha interpretado a min�
carta com tão pouca compreensao.
E �om vossa licença, sr. B. de

Brito vou transcrever uma das

últim� alíneas da sua corta, com

a devida vénia: «A democracia com

o papão da autoridade".
Meu caro ST. B. de Brito, posso

ser «galego», de nome, �as nunca

em tempo nenhum, e mutt_o menos

hoje fui detentor de «papoes» tipo
«PIDE», para expor, amigavelmen
te em assuntos ou temas, que 08

m�smos possam coexistir em sim

ples conversa, simpatia, e �om-
/

preensão, da parte, tanto, do dwlo-

gado como do dialogante. .

Esta, meu caro ST. B. de Brt�o�
é que é a verdadeira democra:cw,
«compreensão mútua». e «respetto».
Por hoje nada m,a�.

Com os cordiais cumprimentos
de «Um Galego» ao ST. B. de Brito.

A FOME
UM dos: factores mais constantes

das terríveis tensões sociais
reinantes é o desequílfbrío econó
mico do mundo, constituindo um

dos maiores perigos para a paz; a
tranquilidade e ordem, o desnível
social económico que' existe entre
os países desenvolvidos e os sub
desenvolvidos. Este desnível, vem

-se acentuando cada vez mais; com
grandes riquezas nas mãos de uma

minoria, enquanto enormes.massas
humanas vivem em miséria abso
luta. Pelo menos dois terços da
humanidade vivem em regime ali
mentar deficiente, o que origina
muitas doenças.
A fome rebaixa ao nivel mais

ínfimo o estado de saúde das po
pulações a ela submetidas. Mas a

fome, até aos nossos dias, sempre
existiu, como existiu também a po
breza e a miséria, ao lado do luxo
e da riqueza.
Quando se observa o mapa da

fome no Mundo, verifica-se que as

suas grandes manchas se localizam
nas áreas subdesenvolvidas, que
vivem, ou viveram até' há pouco
tempo em regime de exploração
colonial, como a Africa, Asia e

América Latina. Principalmente na

Asia, há fome por causa da forte
densidade da população. A China
é um dos países mais densamente
povoados do Mundo. Estas terras
foram sempre sujeitas a cataclis
mos naturais, como secas e inun
dações, que há muitos anos assola
vam periodicamente todo o esforço
de milhões de braços que se can

savam inutilmente para retirar da
terra o sustento para muitas bocas
famintas.

Os povos subdesenvolvidos vivem
na miséria e no atraso. Foi o co

lonialismo, com os seus desuma
nos processos de exploração, a

principal causa do caos económico

de certos países, entre eles a China.
Tanto sofria de fome a China do

Norte, fria e seca, onde se culti
vava o trigo, como a do Sul, quen
te e húmida, onde se cultivava o

arroz. Ambas tinham deficiências
alimentares em proteínas e vitami
nas. Foi a fome no país que levou
Mao-Tse-Tung a fazer a revolução.
Para que tudo isto se modifique,

é preciso lutar contra a fome e o

subdesenvolvimento, luta que deve
ser travada por todos os povos.
Foram já criadas organizações co

mo a FAO, a UNESCO, a UNI
CEF e outras, que se empenham
na luta contra a fome, a miséria,
a doença e ignorância de enormes

massas de população.
A realização de investigações

permite o conhecimento do proble
ma da fome, suas causas e conse

quências. A formação de pessoal
capacitado para a realização de

projectos de âmbito internacional,
incrementando o desenvolvimento
económico, e a melhoria das con

dições de vida de certos grupos
humanos, é tarefa "que se impõe ur

gentemente.
Paris, 30 de Outubro de 1976

Rui Alberto Sares

Folalore soviético
110 Pavllhio Gimnftdes
portlvo de Fara

ENCHEU-SE totalmente (ficando
de pé muitos retardatários), o

sector reservado ao público no pa
vilhão gimnodesportivo da capital
algarvia, na apresentação, verifi
cada na noite de doming-o, do con

junto popular de danças e canta
res «Chvessa» (Luz), do Instituto

Pedazôztoo de Vilnius (R. S. S.
da Lituânia.)
Composto essencialmente por cin

co pares de dançadores (quatro
dos quais mais actuantes), um trio
vocal feminino, uma senhora (pro
fessora) com excelente voz e uma

orquestra típica de nove executan

tes, quatro dos quais senhoras, o

grupo apresentou na primeira par
te diversas danças, cantares e nú
meros musicais, em que sobressaí
ram (quanto anõs), as danças do
«centeio», da «corrente» e do «ca

samento».
Na segunda parte, gostámos de

ver a característica «quadrilha rus

sa», o «truque» e a engraçadíssi
ma «dança do galo», em que a co

reografia e a rnímíca se aliaram,
com espectacular efeito. Quatro
dos componentes masculinos da or

questra tocaram alguns números

que foram escutados com geral
agrado, especialmente a «codorniz»,
tendo-se o director artístico feito
ouvir num solo de «pipinha» (ins
trumento cujo som se situa entre
o do clarinete e o do saxofone) e a

professora de canto em duas can

ções, uma delas, o popular «tiro

liro», em português.
Embora se não comparasse a ou

tros conjuntos soviéticos, de muito
maior craveira artística, que têm
vindo ao nosso País, o Chves,sa ofe
receu um serão agradável, com

bons apontamentos musicais e fol
clóricos.
A iniciativa foi da Associação de

Amizade Portugal-URSS tendo a

Comissão Regional de Turismo ofe
recido no final lembranças aos vi
sitantes. - F. G.

«No Rio, houve que estar nove

dias ao largo, de quarentena, já
sem pinga de água para nos lavar
mos e apenas com umas gotas
.para matar a sede. Três dias após
a chegada, foi a bordo um médico
veterinário, de nome Ciro, que le
vou com ele as galinhas que havia,
um suíno com cerca de cem quilos
e dez cães, três dos quais de raça,
informando que seria tudo devol
vido após uns dias de observação.
Quis também levar todos os ali
mentos enlatados, mas como lhe
disséssemos que não tínhamos mais
nem sequer água, e que poderia
levá-los se outros nos fossem fa-

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. Contactar com o

sócio Abreu, t�lef. 22946.

Sérgio FarraJota RamOs
\fédlco dermatovenereologista
Professor agregado de Medi

cina Interna

í DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS Propriedade·
Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portlmlo

Consultas a partir das 11 h.

Vende-se propriedade, com

água, óptima para pecuária,
quatro hectares e bom acesso.

Tratar pelo telefone 24630

FA!RO.

IORNAL DO ALGABVE

lê-se am todo o .Alp.rve
A,pós a longa viagem, as traineiras «descansamr no cais comercial

de Vila Real de ,Santo António

O melhor sortido eneontrasn V. Ex.u na VASA AMru:.IA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOOl!lIS REGION.AJIS), Rua. das Portas de Portugwl, 27 - Tele:focn� 6 28 82 - iLalgots - Remessas para todo o Pa.ill!


